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_A_P_R_E_S_E_N_T_A_Ç_Ã_O_ 

Esta Carta Sanitária foi executada com o objetivo I 
de colocar em prática os conhecimentos adquiridos no curso de SaÚ, 

de P~blica, dentro de uma din~mica de grupo e com uma equipe for~3 

da por alunos de profissÕes diferentes. 

Para a conf2cç~o desta Carta Sanitária tivemos que/ 

definir os objetivos, que foram fixados em: 

- coletar dados para o ccnhecimcnto das condiç~es sanitárias do m~ 

nicipio de Várzea Paulista. 
- ( I - com bases nestes dados, indicar sugestoes ao n1vel dos recursos 

do munic{pio, para a melhoria do bem-~star risico, mental e so-/ 

cial do homem desta Comunidade. 

Uma vez coletados os dados existentes através de p~

blicaçÕes do I.B.G.E., D.E.E. e em entrevistas mantidas com autori

dades locais, sentimos a necessidade de fazer também um levantamen

to da região onde estão localizados as olarias e fazer nelas um es

tudo individualizado, vis~serem êstes locais de baixo n!vel sÓcio

-econÔmico, necessitando ainda mais de orientação. ~ êste o motivo 

de ser o nosso estudodivido em duas partes bem distintas: o estudo/ 

da comunidade - várzea Paulista, no que diz respeit~ à zona pro- I 
priamente urbana; e o est~do da zona considerada da periferia, onde 

se localizam grandes concentraçÕes de pessoal, que trabalham em re

dor das olarias. 

A equipe 
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ConsideraçÕes M~todolÓgicas 

O nossv trabalho seg~i~ as seg~ir.tes etap2E~ 

- identificaçio, a partir do roteiro fornecido pela comiss~o so~~

denadora, do municipio; 

- localização das fontes para consulta dos dados, agrupando-o0 c•~: 

- dados encontrados na Capital, atrav~s de fontes de inform2ç~a 

oficial: I.B.G.E. 1 D .. }:,,;.~.; Ministério da Agricultura e oTr.r~:;,: 

- dados encontrados nn C8pital, atrav~s de fontes n~o oficia~s. I 

tais como os dados forno~idos a nós pela Agro-Plan - firma 
. , 

8enharia e PlaneJamento gu~ esta fazendo o levantamento do 
( . f 't c~p~o, para a pre e~ ura; 

, t , . 
dados a serem coletados no proprio munic~pio, atraves de ;;;'1trc:··/ 

vistas individuais, com as autoridades competentes; 

- dados a serem coletados a partir de um inqu~rito domiciliar~ ~a~ 

to na zona urbana, como na zona de periferia - zona das olarias; 

- preparatÓrio do inqu~rito domicilar, tendo em vista qs exigencias 

do roteiro e necessidades da prÓpria comunidade, e que foram :e
vantados atrayés das entrevistas individuais. 

Os question~rios foram aplicados em 20 (vint~)/ 

familias e reestruturados nos pontos que pareciam obscuros, n~~ I 
preteste e reformulados a partir dai. 

Houve um treino preparatÓrio, na prÓpria comur.i 

dade, antes de iniciados os trabalhos oficiais na Comunidade, en-/ 

tre os entrevistadores e prévio reconhecimento das ~reas amostrais 

que seriam trabalhadas. 

A tabulaçio simples dos dados foi feita por ~o

do grupo em tarefa comum; especificamente, cada grupo de profiGsi~ 

nais dava o tratamento quantitativo dependendo de sua relev~ncia, 

A an~lise, recomendaçÕes e sugestÕes no decor-/ 

rer do trabalho foram sugeridas pelos grupos de profissionais na I 
mesma especialidade e referendadas por todo o grupo. 



S U M Á R I O ___ ._.._ ___ _ 

l - Identificação 

1 • 1. Nome, localização, limites, área e população. 

1 • 2. Distância em relação à Capital do ~atado e às cidades pr~ 

ximas mais importantes (por rodovia e ferrovia). 

1 • 3. Resumo histÓricc. 

2 - In~ormes geográfico5 

2 ' 1. Altitude média 

2 • 2. Topografia 

2 3. Acidentes geoGr~!icos principais 

2 • 4. Cursos d 1 águ~s principais: 

1 - localiz.ação 

2 - vazÕes minima, média e máxima 

2 • 5· Clima: 

1. Tipo de c],.ima 

2. Constância e regularidade das estaçÕes 

3. Temperatura do ar, precipitação, ventos dominantes, 

observaçÕes metereolÓgicas (sêca, geada e granizo). 

2 • 6. Flora e fauna. 

2 • 7. Vias de comunicação. 

2 • 8. Mapa do municlpio, contendo limites, cursos d'água princi 

pais, rodovias, ferrovias, nÚcleos populacionais, etc. 

2 • 9. Planta da sede do municipio. 

3 - Inf~rmes administrG~ivos 

3 • 1. Órgãos administrativos: organograma da prefeitura. 

3 • 2. Legislação: principalmente sanitária. 

4 - Informes sÓcio-econÔmicos-culturais 

4 • 1. População: 

1 - Densidade demográfica 

2 - coeficiente de fertilidade 

3 - sub-registro de nascimentos 

4 - migraçÕes 

5 - nÚcleos urbanos 

6 - distribuição por naturalidade 

4 • 2. Institui~Ões sociais: 

1 - Agências sociais, recreativas, desportivas, cultu

rais e outras. 

2 - Religião. 

4 • 3.Usos e costumes 

4 • 4. Canais de comunicação e liderança 

4'.- •• 5, Renda: 

1 - estatal 



4 • 5. Renda: 

2 - renda global 

3 - agricultura e pecuária 

4 indÚstrias e comércio 

4 • 6. Energia elétrica 

4 • 7, Educação: 

1 - Alfabetização 

2 Distribuição geográfica dos estabe~cimentos de ensi 

no, com c nÚ~ero de profjssores e de alunos. 

3 .. Porcentagem de alunos que terminam os cursos:primá-,1 

rio e secundário - porcentagem e motivos mais co~~ns 

das faltas. 

4 - Atitude ia população em relação ~ escola. 

5 .. Merenda escolar .. associaçÕes escolares - ação da es 

cola na comunidade • 

.. 4 • 8. Indicadores s~~o-econÔmicos-culturais: 

1 - Energia elétrica 

2 - AutomÓveis de passeio 
. ~ 5 .. Informes san1tario~ 

5· 1. 

5. 2. 

5· 3. 

5. 4. 

5· 5· 
5. 6. 

5· 7. 

, 
Abastecimento de agua 

Águas residuárias 

Águas pluviais 

Lixo e Limpeza 

~oluição <B.s águas 

Poluição do ar 

Rui dos 

Piscinas e locais pÚblicos de banho e recreação 

5· 9. nocais da trabalho 
5· a. 

5. lO.Hospitais 

5· ll.Escolas 

5. 12.Habitação e outra~ edificaçÕes 

5. 13.Cemitérios 

5. 14.Vias p~blicas 

5. 15.Alimentos; produção, transporte, benefiêiamento, armazena-/ 

mento, distribuição, utilização dos alimentos, etc. 

5· 16.Abrigo de animais 

5. 17.Vetores animados 

5· 18.Indicadores de saÚde: ----...--
1 .. Mortalidade ge~al 

2 - Curva de Nelson de Moraes 

3·- Mortalidade infantil 

4 - Principais causas de Óbitos 

5 - Porcentagem de Óbitos por causas mal definidas sÔbre c 

total geral 



5 - 5. 18. Indicadores de saÚde 

6 - Médicos 

7 - Dentistas 

8 - Abastecimento de água 

9 - HabitaÇÕes 

6 - • Recursos da Comunidade: 

6. 1. Profissionais 

2. Não profissionais 

3. Farmácia 

~. Unidades Sanitárias 

5· ConsultÓrios dentais oficiais 

7 - Planejamento teEfiiorrial: 

e de indÚstria 

7. 1~ Distribuição dos edificioe de acÔrdo com o uso 

2. Espaços verdes 

3. Vias pÚblicas 
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1. Identificação: 

1.1. li2!! 1 localização, limites, áreas e população: O munic!pio 

em questão chama-se "Várzea Paulista", e está localizado a 

230,13' de latitude sul, 460,49 1 de longitude oeste do meri 
, 6 2 -diano de Greenwich, possuindo uma area total de 5 km , sea 

do que a zona urbana possue 4,6 Km
2• 

Limita-se a norte, oeste e sul com a cidade de Jun 

dia!, e a leste com o munie!pio de Campo Limpo Paulista. 

A população estimada para o municlpio de Várzea I 
Paulista para o ano de 1969 foi de g.tll habitantes assim I 
distribuídos: ~.&la situados na zona urbana e ~.~~~ na zona 

rural. 

1•2• Distância em relação à capital do estado e às cidades prÓxi 

mas mais importantes (por rodovia e ferrovia): 

- distância entre o municlpio de Várzea Paulista e Jundia!! 

rodovia estadual simples, asfaltada - 6 kms. Distância hori 

ria: 15 minutos, Ferrovia Elétrica E.F.S.J. 5 kms •• Distân 

cia horária: 15 minutos. 

• distância entre o munip!pio e Campo Limpo Paulista: rodo

via estadual simples asfaltada - 7 kms. Distância horária I 
20 minutos; Ferrovia dupla ~letrificada E.F.s.J. - 6 kms. I 
Distância horária - 5 minutos. 

- distância entre o municlpio e Campinas: rodovia estadual/ 

simples, asfaltada até Jundial; depois a partir do Km. 59 I 
da Via Anhanquera, trevo de Jundia!, indo pela mesma rodo-/ 

via dupla, asfaltada, estadual por mais 39 kms. Distância/ 

horária- 50 minutos; ou. a. partir de Jundia!, por rodovia I 
de terra melhorada, percorrendo pela mesma 45 kms. Distân

cia horária - 60 minutos; ou ainda, pela ferrovia E.F.S.J. 

até Jundial, e depois por ferrovia depla, eletrificada, da 

Cia Paulista de Estrada de Ferro, num total de 50 kms. 

tância horária 38 minutos • 

Dia -
.. 

- d~stancia entre o municlpio e a cidade de são Paulo: rod2 

via asfaltada simples até JuACia!, e depois pela Via Anhan-
- ~ A , 

quera, percorrendo nesta via 59 kms. Uistancia horaria: 75 
minutos; ou por ferrovia, dupla, eletrificada da E.F.S.J. , 

percorrendo 55 kms •• Dist~ncia horária: 48 minutos. 

- dist~ncia entre Várzea Paulista e o Distrito Federal: in

do por via terrestre, estrada de rodagem, pela BR 33 -56-14, 
via Barretos - Goiânia - Bras!lia, num total de 1.106 kms. .. , 
Distancia horaria: 18 hrs. e 26 minutos, ou indo pela BR 33 
- 106 - 71 - 14, via Uberaba - Goi~nia - Bras!lia, num to-/ 



- 2 -

total de 1.184 kms. ~istância horária 19 hrs. e 44 minutos. 

Existe ainda a rede ferroviária que passa por Ribe! 
.. " , t 

rao Preto - Uberaba - Goiania - Anapolis e Bras1lia. 

Não existe transporte aéreo no munic!pio, sendo que 

para tal, a população serve-se do transporte aéreo de Campift 

nas ou São Paulo - capital. 

l,J, Resumo hist&rico: 

Iniciou-se Várzea ~aulista com a vinda das fam!lias 

•• Isaac Galvão e José de Souza Constantino e Eduardo Castro. 

Essa fam!lias representam a pedra fundamental do atual muni

cipio. ~través de consultas feitas aos moradores mais anti

gos, concluiu-se que o povoamento iniciou~se pelos idos de 

1.886, quando ainda era bairro do antigo Jundia!, recebendo/ 

4esde aquela época, o nome de bairro de Várzea Paulista. 

Com um progresso lento, algumas terras foram adqui

~tda~ e plantaram-se eucaliptos e desenvolveu-se a cultura I 
•• cana de açucar que vêm até os noss~dias. 

Posteriormente, com a vinda da Estrada de Ferro Sa~ 

tos Jundia!, incrementou-se um progresso mais acelerado, e· I 
~itas fam!lias para aqui se dirigiram, abrindo casas comer

ciais e outros ramos de neg&cio. 

Em 31 de dezembro de 1963 surgiu a idéia de se sol! 

citar, perante o govêrno do Estado a separação de Várzea Pa~ 

listado munic!pio de Jundia!, porém o processo foi rejeitado 

pelo então governador do Estado Sr, Dr. Adhemar P. de Barros. 

No entanto, o projeto volta a Assembléia Legislati

•• que rejeita o veto do Governador, dando-se então a insta

lação do novo munic!pio em 21 de março de 1965, sendo o pri• 

meiro Prefeito o Sr. João Aprilante, que durante sua gestão/ 

instalou a rêde de esgotos do munic!pio, asfaltou e pavimen

tou o centro do mesmo, e instalou a rêde eletrica. 

O prefeito seguinte e atualmente no cargo é o Sr. / 

Armando .uias. 

2. Informes geográficos: 

Situação geográfica: O munic!pio de V~rzea Paulista está si 
tuado na região sudoeste do munic!pio de Jundia!, ocupando I 
uma área de 56 Km2' e é banhada pelo rio Jundia!. Está si-/ 
tuado em terreno montanhoso, sendo a parte mais alta de 750 

metros, localizada no conhecido morro do Mursa. 

O munic!pio está dividido em numerosos bairros, os 

quais somente citaremos: Ivoturucaia, Ponte sêca, Promeca, I 
Vilas de São José, Cristo Redentor, Santa Maria Elequeiroz,/ 
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Santa Tere~inha, Maria Genoveva, Jardins, Maria de 

Fátima e Primavera. 

2.1. ~ltitude média: a altitude média é ne 720,588 me-/ 

tros, sendo a altitude máxima como já dissemos de 

750,metros, localizada no morro do Mursa. 

2.2, Topografia: o terreno do munic!pio é bem acidenta

do, predominando no entanto, as várzeas e as coli~ 

nas. 

2.3. Acidentes geográficos: o principal acidente geogri 

fico do municÍpio e a serra do Gut (vide mapa do/ 

municÍpio -anexo). 

2.4. Cursos d'água principais: como principal curso / 

d'~gua ternos o rio Jundiai, que atravessa o rnunicl 

pio de Várzea Paulista, sendo que a sede fica à m~r 
gern esquerda do rio. A vazao média do rio é de / 

3,8 m3/s. Outros cursos d 1 águas existentes são oór 

regos, tais corno: Bertioga, Paiol Velho, Rabicho,/ 

da Professora, ElekeirÓz, Tavares, Promeca, Pinhei 

rinho e do Mursa -(vide mapa do municipio - anexo). 

2.5. Clima: O clima do municÍpio é do tipo temperado, / 

com invêrno não Úmido. As estaçÕes do ano são ir-
-reg~lares,e ~ao havendo muita constancia. 

As temperaturas média do ar, precipitação 

do ar, ventos dorninates, observaçÕes metereolÓgi-/ 

cas estão discriminadas nos gráficos fornecidos p~ 

lo Serviço de Metereologia do Ministério de Agri-/ 

cultura, e que vão anexados a seguir. Êstes dadoe 

são relativos ao ano de 1968, e são os da cidade / 

Campinas, válidos para Várzea Paulista, segundo i~ 

~ames do prÓprio Ministério. 

2.6, Flora e Fauna: as principais culturas são as de c~ 

na de açucar, eucalipto, frutas, verduras e flores. 

Há criação de aves, destacando-se as das/ 

granjas Barra Azul e Castanheiro. 

2.7. Vias de comunicação: só existe a via terrestre, I 
, J' que tanto pode ser de rodagem, corno ferroviaria, ~ 

já descrita anteriormente. 

2.8. Planta do rnunic!pio: segue em anexo. 

2,9. Planta da sede do municÍpio - segue em anexo. 

3• Informes administrativos: 

'll. Órgãos administrativos - organograma de prefeitura: 

o pessoal administrativo da Prefeitura Municipal / 
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3. Informas administrativos: 

3.1. comp;e-se de: Prefeito Municipal, procurados e consultor j~ 

rfdico, uma secretária de Junta Militar, que se interligam/ 

ao Diretor da Fazenda e ao Diretor Administrativo. Dêstes / 

setÔres saem todos os outros que estão ligados direta ou i~ 

diretamente à Diretoria da Fazenda ou Diretoria Administra

tiva, ou diretamente ao gabinete do Sr. Prefeito. 

O organograma segue anexo. 

3.2. Quanto a legislação. principalmente sanit&ria, nada existe/ 

a respeito, seguindo as autoridades c?mpetentes a lei sani

t~ria estadual, conforme o C6digo de Posturas, inspirado I 
eplo Departamento de Águas e EsgÔt··s de São Paulo. 

4. Informes sÓcio-economico-culturais: 
···- --- -· 

4 - , 64 , , .1. Populaçao: ate 19 , o munic2pio de Varzea Paulista fazia I 
parte do munic{pio de Jundiai, não sendo portanto unidade / 

de apuração, por não fornecer dados individualizados. Os d~ 

dos obtidos no Departamento Estadual de Estatistica, no que 

se refere à população foram os seguintes: 

ano população 

1964 7.153 
1965 7·554 
1966 7o956 
1967 8.358 
1968 8.760 

-As projeçoes populacionais para os anos de 1969 e 

1970 são as seguintes respectivamente: 9.161 e 9.563. 
t as 65a zona eleitoral do Bstado de São Paulo, / 

com 1.868 eleitores inscritos. 
, , 6 2 

1 - Dendidade demogr~: com uma area de 5 km , temos I 
uma densidade demográfica de 146 habitantes/Km2 • 

2 - Coeficiente de fertilidade: o coeficiente de fertilida-

de obtido através de dados oficiais é de 227,5. 
3 - Sub-registro de nascimento: segundo informaçÕes colhi-/ 

das no municfpio, não há sub-registro de nascimentos, pois/ 

a prefeitura paga os registros de nascimentos e de casamen

tos mediante atestado de pobreza apresentado pelo interessa 

do. 

4 - MigraçÕes: há grandes migraçÕes de bragantinos, minei-/ 

ros e nordestinos, que empreitam certos serviços, tais como: 

corte de cana, eucalipto, olarias, etc., e terminadas as em 

preitadas vão embora. 
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4.1. População 

5 - NÚcleos urbanos: a cidade possui várias vilas, já enume 

radas anteriormente, possuindo cada uma delas, ao redor de 

500 habitantes. 

6 - Q~t~ibuiÇão por naturalidade, nacionalidade e côr: o 

nÚmero de nordestinos, bragantinos e mineiros têm aumentado 

pois al~m das empreitadas de corte de cana e eucalipto, en

contram emprêgos nas indÚstrias aqui existentes. Há cerca 

de 30% de pretos, e lO% de japoneses, êstes horticultore& I 
que não podem se instalar no munic!pio, pois os gases eli

minados pela indÚEtria ElekeirÓz, são prejudiciais às horta 

liças. 

4.2. InstituiçÕes sociais: 

l - Agências solciais, recreativ~s 1 desportivas, culturais, 

e outras: 

- Associação Atlética ElekeirÓz, atividades recreativas e / 

desportivas. 

- Associação esportiva e recreativa de Várzea Paulista - / 

atividades wsportivas. 

- Clube de .Futebol Santa LÚcia - atividades esportivas. 

- Serviço de Obras Sociais - s.o.s. - fundada em 22 de ju-/ 

nho de 1967, e situada a rua Pedro Poloni, prédio pertence~ 

te à Prefeitura Municipal. Além da Diretoria, conta com o 

seguinte pessoal: 2 (dois) volunt~rios, 1 (um) ajudante de 

armazém, 2 (duas) estagiárias do Serviço Social de Campinas. 

As atividades atuais desenvolvidas por êste servi-
~ -ço, para atender seu objetivo principal que e a promoçao ~~ 

-mana, sao: 

- educação de base: curso dirigido às mães que são assisti

das pelo s.o.s., cuja programação atende aos inter~sses do 

grupo. Atualmente são dadas: Orientação sÔbre Socorros de 

Urgência, noçÕes sÔbre Higiene, curso de Corte e Costura. 

- assist~ncia às familias: é dada uma assistencia às fam! 

lias necessitadas do municipio, atual~ente em nÚmero de 50 

( ) • .. t d cincoenta , espec~almente as fam1lias que residem ao re or 

das olarias, e que ai trabalham. Êste auxilio consta de a

limentos, leite, roupas e rem~dios, que também são forneci

dos às familias que eventualmente procuram o s.o.s. O cri

tério de atendimento é uaseado na renda familiar. 

- visitação domiciliária: para complementar o levantamento/ 

sÓcioéeconÔmico das familiaa atendidas. 

A obra está planejando ampliar sua atividades jun

to à Comunidade, constando da programção um Curso de Alfa-
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Alfabetização para adultos e aurso para empregadas domésticas. 

Becebe recursos financeiros através de subvenção da 

prefeitura, auxllio da Cárttas e contribuiçÕes da comunidade • 

associação São Vicente de Paula - finalida de assistencial 

- legião de Maria, filiada a Igreja CatÓlica, e atualmente suas ativi~ 

dades estão extintas. 

2. Religião: a religião que predomina é a catÓlica, possuindo dois t~ 

plos: a Igreja Matriz, central, que assiste a população de Várzea, e um tem

plo periférico, prÓximo ~ Vila de Cristo Redentor, e que pertence a Jundia!a 

Além d;stes templos, t eoos outros, de outras religiÕes, a saber : 

- Igre ja Bati ta ~vangélica - Ati. Fernõo Dias Paes Leme, s/n 

- Congregação ~ristã do Brasil - Runs Blias de Oliveira, 63 
- Assembléia de Feus - ~strada ~lekeirÓz 

- Casa ..... splri ta e 'i'enda de Umbanda " São Seb~stião" - dando um a tendimen~ 

to de duas vêzes por semana, atendendo em cada dia, uma média de 200 " cons'li 

tas"; e uma sessão de Umbanda semanal, com média de 150 pessoas. 

Temos ainda no munic!pio im seminário - Seminário Salvato

riano Jordaniano, na Vila Bertioga, e fundadoem 1962. Embora tenha capacid~ 4 

de para alojar 200 alunos, atualmente se encontram _apenas 12, que fazem se~ 

estudos em Jundial. O seminário é usado para outras atividades religiosa s, 

como Cursilhos, retiros espirituais e reuniÕes. Está em estudo a possibili

dade do prédio vir a ser transformado em Hospital Psiquiátrico. 

Junto ao Seminário funciona o Centro Rural São José, com ativida

des agrlcolas ( frutas, criação de suinos ) e industriais ( olarias ) cuja 

renda visa a manutenção do Seminário. 

4.3. ~ • Costumes: Como os usos e constumes relacionados com a saÚde, 

e considerados de importância para nosso trabalho, foram pesquizados através 

do inquérito domiciliar, seu resultado será analizado posteriormente. 

As festas tradicionais do Municlpio e que congregam a maioria da P2 
pulação saot 

- Festa do Motorista - comemorada em 27 de julho 

- testa da padroeira - Nossa Senhora da Piedade - que se 
A 

estende por dois meses 

.festa São Pedro " . - de - comemorada pela primeira vez este ano, em 29 de junho, 

e com finalidade beneficente. 

4.4. Canais ~ comunicação: não há correios nem telegráfos locais. Os mu
x 

nlcipes servem-se d• agencia urbana de Jundial; possue alguns telefones, mas .. 
da rede de Jundial, existindo somente um para uso pÚblico. 

Todos os canais de televisão de São Paulo são a! refebidos. Não há rádio lo

cal e apenas as Igrejas possuem aparelhos de alto-falante. A prefeitura muni 

cipal eidta semanalmente o " Jornal Oficial de Várzea Paulista" com distri -

buição gratuita, e Único jornal em circulação do municipio. ( vide jornal a

nexo). 
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4.5. Renda: 

l. Renda estatal: pela pesquiza efetuada, pudemos colher oa seguintes 

dados referentes aos anos de 1968 e 1969 ( até o mês de junho ). 

Ano Receita Receita Receita 
Municipal Estadual Federal 

. 1968 NCrS 153357,03 NCr$ 899457,81 NCr$ 91533,06 

1969 NCrS 288900,00 NCrS 706009,00 NCrS 105100,0 o 

2. A prefeitura obteve nos ancs de 1967 e 1968 as seguintes arrecada 

çoes, mediante o total bruto de impostos: 

r Ano Comércio Indfstria Lavoura Total 

1967 NCr$ 41521,77 NCr $ 2o9o653,17 NCrS 10568,oo NCrS 2142742 1 94 

1968 NCr$ 497244,60 NCr$ 2651971,15 NCr$ l65748,19jNCr$3314963 1 5~_ 

A renda rnédia " per capita 11 foi a seguinte: 

1967 - NCrS 261,14 1968 - NCr$ 403,82 

Não existe agência bancária no munic!pio. 

3. Agricultura ~ pecuária: a distribuição das propriedades agr!colas 

de ac;rdo com as áreas, fdram pesquizadas na Secção de ~adastro Rural da Pre

feitura, e demonstraram que há 89 proprietários de posse de 146 propriedades, 

assim distribuidas: 

Área nt de propriedades 

o L 20000 m~ 47 
20000 I 60000 m2 23 

60000 I 120000 m2 24 

120000 ~ 240000 m2 19 

240000 e + 33 

4. IndÚstria ~ comércio: Compreende grandes e pequenas indÚstrias. Como 

grandes indÚstrias citaremos primeiramente a !irma de 11 Produtos qu!micos El~ . 

keirÓz S/A fundada em 1923. Entre 1956 e 1959, duas outras grandes indÚstrias 

foram inauguradas: a K.S.B., cujo ramo é o de bombas hidráulicas, e a 11 Promeca 11 

trabalhando com tôrnos. Ainda no ramo de produtos qu!micos, e como pequena in

dÚst;ia existe a I.B.c. Como indÚstria ligada ao ramo de tijolos ( olaria s ) 

possue o munic!pio o nÚmero oficial de 60 olarias, registradas na Coletoria 

Estadual. 

4.6. Energia elétrica:recebe o munic!pio recebe a energia elétrica prove

niente de Jundia!, num total de 1241168,99 Kw, sendo que dêste total, 

165362 Kwh são distribuidos a 901 casas dp munic!pio e o restante é usado pe

los outros setores. 
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4 .. '?. ~ducação: no setor de Educação conseguimos levantar os seguintes da

dos: 

1. Alfabetização: os respons~veis pelo setor de Educação não nos puderam 

dar os dados referentes ao nÚmero de analfabetos do munic!pio. 

2. Distribuição geográfica: 

- Grupo Bscolar " TibÚrcio Estevam de Siqueira " - localizado na Vila Paraiso 

Centro ) e contando com 12 classes, três para cada ano, num total de 431 r..· · 

~ Grupo Escolar do Batrro da Bertioga - com 9 classes, localizado na Vila de 

Bert i uga ! contando com 323 alunos mn t ri c luados no ano de 1969. DurQnte o per! s 

eo no turno , funcionam dua s clases gi~atia~s, com um tota l aproximado de 5) a l~ 

nos. 

Como Escolas Isoladas temo s~ 

- l a . Escola Mista da ~stação de V~rzea Paulista - 30 alunos 

- Escola Mista da Promeca - 40 alunos 

2a. Escola Mista da Promeca - 40 alunos 

- 3a. hscola Mista da Promeca - 40 alunos 

- 2a. Escola Mista da Promeca - 40 alunos 
.; 

- Escola Mista de .i:;mergencia .da .l:'romea - 30 alunos 

- Escola Mista do l:Sairro de Ivoturucaia - com 29 alunos 

- Escola Mista de ..t:.omergência do Bairro de Ivoturucaia - 38 alunos 

- .Escola M:!.sta de J.:.mergencia do Jardim -"rimavera - 37 alunos 

·- Escola Mista de Emergência do S!tio do Rocha - 23 alunos 

Mista " .t• 
Mure a 28 alunos - Escola de ~mergencia da azenda -

·~ Escola Mista de Emçrgência dA ~azenda Mursa - com 27 alunos 

Não conseguimos obter a percentagem de alunos que terminam o curso 

primário e secundÓrio. Conseguimos obter somente um quadro demonstrativo en

tre o nÚmero de alunos que se matriculam no primeiro ano primário e o nÚmero 

de alnnos que conseguem concluir o curso prim~rio, no mesmo ano, 

Assim é que teremos: 

- Grupo .:..Escolar 11 TibÚrcio Bstevam de Suqueira 11 
- matriculados em 1968 no 

curso prim~rio 392. Concluiram o curso primário neste mesmo ano, 70 alunos. 

- Escola s Isoladas - matriculados em 1968 no curso prim~rio - 381 alunos -

concluiram o curso primário neste mesmo ano 21 alunos. 

& GrupoEscolar da Bertioga - matriculados no ano de 1968 - 323 alunos - con

cluiram o curso primário neste mesmo aho - 30 alunos. 
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4. Atitude ~população ~ relação ~ Escola: é ouito boa a atitude da 

populaçio em relaç~o ~ escola, havendo inter~sse da mesma em enviar ~s escolas k 

as crianças, na medida do poss!vel. 

Porém, o nÚmero de faltas, principalmente nas ~scolas Isoladas é gran

de, por conta das chuvas que impossibilitam o trânsito das crianças, devido 

a o lamaçal que se forma, por não gaver ruas pavimentadas. 

5· Merenda ~scolar: 

No Grpo Escolar " Tib..ÍrcHo Estevam de Siqueira " foi distribui

d~ a merenda através de conv~nio que mantinha~ com o C.N.A.E. ( Campanha Na

cional da Alimentação Escolar ) e que recebiam os seguintes alimentos: leite 

em pÓ 1 trigo laminado, trigo burgol, aveia e fubá. 

Entretanto êste convênio ainda não foi renovado apÓs a posse do novo 
A 

prefeito, e como consequçncia o Grupo ~ scolar não tem tido alimentos para a 

merenda. 

Já no Grupo ~scolar da Bertioga é distribuida a merenda que consta 

de sopa variada de legumes e carnes. 

Os ingredientes são obtidos através de chacareiros prÕximos à Escola e 

as carnes ( percoço, pés, cabeças de aves ) através de granjas, corno a Bar-

ra Azul e Castanheiro. 

A merenda ~scolar tem beneficiado extraordinàriamente os alunos necese 

sitados, pois são na grande maioria filhos de oleiros paupérrimos. 

Entretanto, não é dado o leite em pÓ, devido a não existência do 

convenio entre qualquer campanha de alimentaç;o aos escolares. 

Em tÔdas as escolas, há reuniÕes mensais de pais e mestres, feitas 

atrávés das Associações de Pais e Mestres, tornando excelente a penetração 

escolar na comunidade, sendo que de ano para ano outras escolas são criadas. 

4.8. Indicadores sÓcio-econ~mico- culturais: por ser um munic!pio ainda 

novo, ~ão existe possibilidade de se saber quais são os melhores indicadores 

sÓcio-econÔmico-culturais da população, a não ser os relatados anteriormente. 

Os Únicos dados encontrados por nós, foi o de ve!culos de passeios, 

e segundo informações conseguidas na Delegacia, soubemos que o rnunio!pio con

ta até o momento com 129 ve!culos licenciados no ano de 1969, tanto de aarros 
I 

novos, ou carros que renovqram sua licença ja neste ano • 

• • • • 
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5.1. ~~_çimo..n..t.2 .Q.Q. rgursl oxcluid~s a f~l t~ de sistomn de nbc.s-
, I 1 I 

tociment::~ do rguD publicr. o dostinl) Cl)nvonionto de ~gu~s r,Jstdur.rirs 

o da poluiç~~ ~o nr, ns c~ndiçÔcs do selibuludcdc naturats do munic{~ 

pio sco bocs. 
' ' t" . Clime.tologicamonto ~sscmlham ... sc ns das os nnc~r: s 

dos municÍpias vizinhas como Atibnio., Br~gnn;a Paulista, etc, Nro o-
, . ' 

xistcm orcas po.ntanascs ou sujeitas n inund~çra. 
, { v' P ., . + C~mo jt dissemos, o munic pio do o.rzoa cULlS~ ~ 

'' ., I d • nco conta com ~'bl\stocimcnto do r-gu~, quo c ovi cntomonto umn. Gê.S melo"' 
• : t • A A 

ros necessidades da populaçro. Todas asrosidcncirs, tnnto nn zann ~~~-

bane, o.d<:>tcm soluçoos indiv.iJn~'.is para o abastecimento do ;gua, por 

meio do poços cam bomboo.monta ou n~o o c::~m ou sem ccnclizcçr a interna, 
., 1 I 

Ni;o canscguimos obter a analiso da qualidnde do rgu~ das roforidos pa· 
' tos, quo posso. nos r-firmr.r qUDnto a sua pot~bilidrde. 

5.2. ~~roaigu;ripssÓ intorossrnto not~r~se quo embora n3o con~ 
,, , ,. 

to com o serviço do nb~stccimcnto publico do cg~s, possue aua rodo . 
A ' :·o A do esgoto p-ublico. A ra.zt~o da sua oxistcncia podo ser rcsumidc nos so"" 

guintos Útons a 

... o solo do municÍpio est~ cheio de forrn.tgueiros quo fr zem fclsos CNlia_ 

A n A A 
nhos subtcrro.neos, propici~ndo com o. nro oxistoncio. do esgoto, a can~ 

-
I ~ 

tamina~r- o das ~gUE' s d~s p~ç_os; 

A A : , I 
.... n rodo de esgoto ovi ta ~ c~ntaminaçno d~s aglU'.s dos paços; . : .. ~ 

~ . ~ A 

"'" a construçno dn rodo colot~ra do osg~t~ c~m lntlç~mcnto " in nDtur~" 
, 

som trr1 tt:"rncn to o som .recalque o rol<:~ ti vnnwn to do bc-ixo custo; 

.. o municÍpi~ tom CE'pr-cidr-de ocon~mic~ o fin~ncoirn do crer-r coül ns -
dcspoz~s nciLlns, eont~nto qu.J as bcnoficirdos ~ roombolsorn é'..trrvÓs do 

contribuiçao do mclhorie. 
A A 

C~nt[.' c~m a rede c::~lotore de esgoto numa oxtonsao 
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aproximado do 4270 metros c a al~ cst~o lig~das rosido.nci~s do apro~ 

A A ~• 
ximadam~nto 46~ da populoçao, Esta rodo coletora do esg~to n~o obedeceu 

,.. 
nenhum planajrmonto c foi construido de acordo c~m ~s necossid~dos mais 

, A 

proementos dos loc~ls. O m~toriol utiliz~do o manilha do b~rro. O osg~ . . , ' . ~ 
to ~ lançado " inn ne.tura 11 em v~rios carregas afluen·:os do rio Jundio.io 
~ A 

Nr~ existo nenhum recalque do esgoto. 

Quanto aos resÍduos lÍquidos industriais, nno f~i 

possÍvel obter informoçôos, pois a visita programode ; firmo do Produ ... 

tos QuÍmicos ElokoirÓz, o quo produz cdubos diversos, ~cido sulf~rico, 
:. 

sul f r to do e.ihuminio, plc stific~ntcs, etc. n~ o podo ser roe.lizado por 

motivos independentes do nosse vontade. No entanto, pudooos constctar 
-, ? , , ,... 

a poluiçao do curso d 1agua oom as oguos rcsiducri~s industriais o a nao 
A 

oxistoncia do poixcs. 
~ A I 

A·orgonizeçro do sorvi~o do esgotos esta afeta 
I 

dirctomonto ~ proteitur(-1 loc~.l • No momento n~ooxisto um planejamento· 
' A ,.. N ,, referonto a rodo coletora .de esgoto. o ontento, existo provisco das 

A 
trqs ot~prsa 

la. otr1pn 

2D• etapa. 

3a. otapn 

Total 

... 923,30 motroê 

... 1594,40 metros 

... z67B,50 metros 

.5296,20 metros 
, . 

Convem lembrar quo a profoiture Iocel foz contrato 

com n fir~1o Agro .. plon, a fim de quo esta elabore o PlonoDirotor do Mu ... 

nio:Ípio, olnbor~~ao esta quo j~ cst;, om nndamont~ .• 

O custo da m~nuton~~o c oporoo~o da r;dc coletor~ 
"' , "' " do csgot~ o c~bort~ pela taxa do esgoto, cobradn do ncordo com ~ lei 

ng 165, do 12 de maio de 1969. O custo da constru~e.~ da r~do de osg;to . , ., 
o coberto eorn n Contribui~~o do Molhori~ ( Ãrt. 249, da lei ng 102 do 

1f! I I ) 1 A 29 do dozon1ro de 19o7 ~ Codigo tribut~rio quo c cobr~do do ccordo 

com o decreto ng 122/69 do 20 do mrroo do 1969. 

A populaç~o sorvido pela r~do eolotorn de osg;to 
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6 do nprox1nA.,~tr.,rt~··; l~li% de. popult1g~'J urb~nr-> o 36% da p'Jpulaçr'J tote.l 

do municÍpio. Conv~m lembrar quo oxisio, atuolmonto 350 lignçoos o 150 
,., - 1 ' A A ; A 

rosidoncirs ná'J 11g~àe.s a rodo do osg'Jtos, orn.b'Jra ja p'Jssue.m c. rodo na 

fronte das mosrnas. 

{ , " Imposs vol foi obter o vol~~c modi'J do csg'Jt'J c'Jlo-
- ' 

~· ... , tcdo, pois nl'o existo nonhumtl. aforiç~'J referente ao c:Jnsum'J do ogua c 
~ 

0sg'Jto c'Jlotado, 

5.3. ~ns pluvia.sa quanto ao sistema do colete c disposiçn'J dfo.s 

;gucs pluvicis,, :>· municÍpi'J nêo possuo golorics do ;guns pluviais. Os . , , ... 
quintais, pcss,Ji'Js, vias corr"Jçavois, corrcgos existentes se'J os esc'Ja .... 

dores naturois, 
.. , , 

No'J existo tambom dronrgcm n~s arcas mais baixas, 

B fim de cvite.r inundaç;cs. No entanto, com a rotiticc-çc'J feita no tro ... 

cho do rio Jundie.!, n~s proximid~dos d:> rnunioÍpi'J, dcsaparocorcm por . 
c'Jnplct'J os problom~s de inundaç~os nas ~roas baixas. 

, 
5.4. Lh~o c 1~20~ a prefeitura munioipnl m~ntom scrviç'J do co• 

, 
loto de lix'J ne zonn urbanr. O sistema do rc~ndicionamento, em geral c 

inadoqucdo, pois o lixo ~ caloct'à'J om lrtes c caixas, som mcnhum cuida~ 

da c na ttlt"iorin dos .casas, sem tor11pes protct'Jras. 
A # ; "" A coleta deste lixa c foitt:~ por um unico cominh~o 

A 1 
baseulanto, duas vozos por sómann, sendo transportr-dos o jogedos a cou 

aberto, em terreno situ~do na zona nordeste, no b~irro do Ivoturuc~ia, 
A 

som atcrr:~, o d1stentc mais ou monos 1500 metros dt' zonn urbena. 
? 

C:>nstat~m'Js, a o vis i tt"r o loct:~l, um aspecto razoe .. 
A 

VJl, natando~so a prcsonçe àc alguns urubus c mascns. A prefeitura l'J~ 
; I ? 

cnl nos inf::>rm'JU que a queime do lixo c fcitc la. mesmo, qucnd~ noccssa.,. 

rio. 

O scrvi~o do limpozc pÚblica n7'J ost; ainco organi.,. 

zcd'J, scnClo foita a limpeza das ViC's pÚblicrs, quanõ'J a prefeitura jul ... 

gn convonionto. 
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Tanto c romnçtJ':) dn lix~, com!) limpou, publico. ur ... 
. 

brnr~, 
'• I ., 

consorVt'ÇP~ do Vies publices peVimontDdas ~U ntn O ~ CDlÇt:~monto, 

borcl c~mn iluminnçan scn mt:~ntidDS ntrr-v~s do TDXr'S do Prostnçn~ dJ Ser-

viços. 

A populaÇDO sorvida pol~ coleta do lixo podo ser 

ostine.da em 4500 hEJbitantos o a populnç~~ EJ servir do 5700 htJbitrntos. 
. , ? 

NonhUl:l funcinnc rio f'Ji capaz de nas informrr Qtllll a quan tida do mDC!in do 

lixo ronovidn o disposto. 

•• I . ' I À I 5· 5. ~~.~ ceup41 quantn a poluiçâo das agu~s subtorranons o 

dificil afirmDr qom dadOS cnncrotos, pOiS a Profoiturn nno pOSSUO IiOfl 

nhura olornonto osclerocodor da quost~o. la.croditl\miJs que D polui~áo das 
; ,. I , . "' 1\ 

tJgUas subtorre.noas soja causado pelas rgurs sorvidas o osgot~_dns fos• 
A " A 

sos, uma voz quo nem todas as rcsid~ncias sro servidos pela rodo do os, 

"' gato rnunicipa 1.. 
' QUetnto es aguas suporfieinis e, m~.is importante po-

luiçdo ~ D do ri~ Jundial, nfluonto da mprgom direita do rio Tict~ • 
. 

Os osgÔtos do JundiaÍ, 'lançl\dos sem nonhQ~ tratamon 
· I A tn, e~nsti tuem importante oaUSB. da dogroda;i n das ~ gUD s deste rio. f .... 

I I f loa disso, ns lndustrles localizadas no v~le, notadamente nos munic1' 

pios de Jund1aÍ, V~rzoa Paulista o CEJmpo Limpo, constituem fontes do 

poluiçào de ~oontuada graviàedo. Entro os 7 00 cstabclocimontns loceli~ 
I 4 1 

zaàas na becie, ono~ntrnm~so 70 industri~s mocanicas c motalurgicas, 

35 1ndÚstri~s toxtois, 19 do produtos quÍmicos, 20 do vinho, ato. 
-

No trooh~ do rio iundiaÍ, nas vizinhanças do 
I I -, A 

Varzcn Pnuliste, as principDis f~ntos poluidoras das agu~s sóoa osgo .. 
. 

n ' I to neo tratado de cidade do C~rnpo Limpo, lançamento das ag~~s rcsidUc~ 

rins da IndÚstri~ Krupp, do ind~strin do Procutos quÍmicos Elok6irÓz, 
A ~ I I I c esgoto nro tretodo do proprio uunio1pio do Varzca Paulista. 

Nao existo nonh~ legislaçco municipal c~m a fi· 
. ' , nnlidrdo de controlar a poluiçno das ~gurs. 
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5.6. Poluicão ~ ~: não há dÚvida também, de que existe o problema da p~; 

luição do ar provocada pela firma de produtos qu!micos, pois até requerimentos 

já foram apresentados à câmara Municipal de várzea Paulista. Porém, ac~ li N">

mento nada foi resolvido, não existindo também nenhum sistema controlaóor L. 

luição atmosférica. 

5·7• RH!dost de acÔrdo com informaçÕes verbais obtidas e observaçÕes "iil 

10\.:.o" não há problemas graves de ru!dos, visto o número de ve!culos que cir

~~la~ serem poucos e aão existirem fontes outras de ru!dos. 

5.8e Pj~i~ ~ locais pÚblicos ~ banho ~ r.ecreacão: não possuindo pis~ 

nas, nem locais pÚblicos de banho, desconhecemos os problemas que isto pode

ria oce.sionar. 

5.9. Locais ~ trabalhei quanto às condiçÕes sanitárias dos locais de t~ 

balho, devem ser consideradas satisfatÓrias aquêlas que por nós foram visi~ 

dcs, principalmente as instalaçÕes da Granja Barra Azul. Outras indÚstrias, 

por motivos independentes de nossa vontade, não puderam ser vistas, mas por 
- , - , Cl 

jnformaçoes de terceiros soubemos que tambem sao aatisfatoriaa. : 

5~10. Hospitais: o munic!pio nÃo possue nenhum hospital, sendo a popu~. 

çao atendida em hospitais da cidade de Jundia! e maia recentemente em Campo 

Limpo. 

5.11. Escolaw: as condiçÕes sanitárias das escolas primárias são conaid~ 

radae boas, visto haver no Grupo Escolar " TibÚrcio Estavam de Siqueira " b~ 

bedouros para os alunos, apesar da água não ser filtrada. Já no Grupo Bscol~ 

da Bertioga, notamos a presença de quatro filtros para água , sendo que há 

intenção de se instalar bebedouros com água refrigerada. 

Quanto às instalaçÕes sanitárias, o primeiro grupo citado as 

possue em nÚmero de duas, e o outro as possue em nÚmero de seis, em melhores 

condiçÕes de higiene do que a do primeiro. 

5.12. HabitaçÕes ~ outras edificaçÕes: as condiçÕes sanitárias das habi~ 

çÕes não podem ser consideradas muito boas, uma vez q~e nenhuma habitação p~ 
f , , ' sue o benef~cio de agua de abastecimento publico. No entanto, quanto as aco~ 

- - . -daçoes, algumas habitaçoea podem ser consideradas satisfatorias, com exceçao 

daquelas que possuem número elevado de habitantes para pequeno número de cô-
# 

modos. A maioria das casas na zona urbana possue agua encanada interna, em -

tora proveniente de poço; algumas são ligadas à rêde de esg;to, contando ta~ 
bém com o serviço de coleta de lixo e energia elétrica. 

Não nos foi poss!vel aquilatar se existe déficit habitaciom 

um~ vez que a municipalidade agora é que está se organizando. Saliente-se q~ 



-15-
estão surgindo residências em nÚmero considerável, construidas a través de f~ 

nanciamento do Banco Nacional de Habitação. 

Não existe legislaç;o municipal referente ao CÓdigo de Edi-

fic a ções. 

5~13. Cemitérios: o munic!pio nao possue cemitério local, sendo que os 

mo~tos são enterrados em Jundia! ou Campo Limpo. 

_5 .14. ~ :eúblicas: os Únicos dados que conseguimos obter foram: 

·- , .. .ia s pÚblicas com pavimentação asfáltica 7598;26 metros 
.. v:::. a s pÚ"t:li ca s com pavimentação de biboquetes- 830,41 metros 

~.o tal de •fins pÚblicas pavimentada s 8428,67 metros 

5 ·. ~- 5 .. A\imentos: 

Q~~: O mun!c!pio de Várzea Paulista não possue matadoura para abate de ~ 

vinos. O abastecimento da população é feito através de açougues, em nÚmero ~ 

seis, que recebem carne resfriada e transportada em carros frigor!ficos de 

~unic!pios vizinhos: Bragança Paulista, Jundia!, ItÚ, em geral ·duas v;zes p~ 

semana. 

Na visita feita aos açouges, observamos o uso de refrigera

dores, tipos comercial, doméstico e ou balcão frigor!fico~ Apresentavam bom 

aspecto, cojm paredes revestidas de azulejos brancos, piso cimentado e ralo. 

A água para limpeza do estabelecimento é de poço, retirada manualmente ou p~ 

bomba. .t-.' -1«-~~ 
Comercializam desde uma quantidade m!nima, até um máximo de 

560 kgs. semanais, e em inspeção visual, não foi constatada alterações do p~ 

to de vista organoléptico do produto. SÓmente num estabelecimento encontra

mos o balconista trajado convenientemente, isto é, de avental branco e gÔrrn 

Além da comerci~lização da carne bovina, os açougues do munic~

pio vendem carne de suinos e embutidos, principalmente linguiça, produtos ê~ 

tes provindos dos municlpios vizinhos já citados. Na parte do embutidos, os : 

proprietários de açougues nos informaram que não existe fabricação do tipo ~. 

seiro de linguça. 

~~:também não existem estabelecimentos leiteiros, e em entrevista efetua

da em bares, arm3zéns e restaurantes, constatamos que a populaçÃo consome, 

principalmente, o leite em pó, destinado ~ população infantil. sêmente um b~ 

comercializava o leite pasteurizado, tipo c, que vem de Jundia!, tendo urna 

venda média semanal da ordem de 46 litros, possuindo o bar , balc*ao frigori 

fico para conservação do produto. 

9.:L2.§.: os produtos av!colas aia pr.ocedentes fie munie!pios vizinhos, ou das .. 

granjas existentes lá, sendo comercializados em urna quantidade média de 15 a 

2o dÚzias semanais. 
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Verduras: Hão existe feira livre nem quitandas especializadas em hortaliças 

e l egumes. Encontramos somente uma quitanda, a qual apresentava produtos de 

a specto duvidoso. 

L\batedouros av!colas:visitando a Granja Barra Azul, principal abatedouro av! 

cola da região, ~bservamos o abate de perús, numa média diária de 1000 unid! 

dcs. Constatamos Ótimas condiçÕes de trabalho dos manipuladores, todos uni-
A , -r'c..:·mizados e com gorDoe, alem de instalaçoes apropriadas. 

A conservação das carcaças é feita pelo processo de con 

gt:l amento rápido, a 36QC negativos, por 30 m'nutos, e apÓs, o armazenamento 

em camaras frias a 20QC negativos. O transporte para as zonas consumidoras 

~ feit o por carros !rigor!fi~·os, que mantém em seu interior a mesma tempe

r atura das camaras frias dos abatedouros. 

Nesta Granja existe um funcionário - prático em inepecção - des! 

gnado pelo Serviço de Fiscalização Federal e que fiscaliza tÔda a parte de ! 
giene dos produtos. 

A água do estabelecimento é proveniente de poço arteziano~ analiza

aa por Órgão competente e com rêde interna de canalização. 

O Único fato que nos chamou a atenção !oi o de não existir a! um 

processo de tratamento de águas servidas, sendo estas jo~ada• em um cÕrrego 

que passa pelo estabelecimento, e cujo desague não pudemos saber onde se lo-

1 . 7 r.a ~za. 

Mediante tudo ieto, pudemos concluir que o Munic!pio de Várzea 

Paulista não está ainda emancipado na produção das fontes primárias de ali

mentação, tanto ae de origem animal como vegetal, dependendo em quase tudo · ~• 

dos munic!pioe vizinhos, principalmente Jundia!. 

Basta dizer, para confirmar o que acabamos de citar, qw 

em poucos meses, maia da metade dos açougues existentes fecharam suas porta~ 

por n.)o terem condiçÕes de aobreviv~ncia. 

5.16. Abrigo !! animais:o Único abrigo de animais encontrado pertenoe 

à Granja Darra Azul, e como já dissemos, esta Granja possue todos os requinw 

técnicos para a criação e comercialização de aves. 

5.17. Vetoree animados: não conseguimos obter informes oficiais sÔbre a 

presença de vetores animados. Achamos interessante assinalar sÔmente que, p~ 

infor~açÕes prestadas por moradores, a criação de galinhas, tipo fundo de 

quintal é bastante prejudicada, devido a existência de grande quantidade de 

ratos. 
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l. Mprtrlidpdc gnrrlt contundo com ns rostri~Óos de mott-

toliàodo 
:1 

g~ro1 como indicodor do srudc, podemos verificar quo houve 
. 

molhoriu nns condiçoos de saÚdo do populuçôo, como se observo. pcln t.c. 

bola o gr;fico abaixo, em que h~ baixo dos coeficientes de 1964 para 

:968ó Nno podemos deixar do comontor que pelo foto do municÍpio nno 
' 1 o A ; cantor com hospital o ter somente medicas quo doo assitoncia no por2Q· 

do do. munhn, grande ntkero do pessoas doentes recorrem ~ JundiaÍ, c 

' <• , se ncr c.. fclJcer, ocasionara umc ovcsc.o do obitos. 

l'~~~ Nortalidodo gor[il no municÍpio de V~rzoa Paulista nos anos do 

1964 a 1968. 

Anos cooficionto por 1000 

1964 10,5 
1965 9,0 
1965 a,o 
l96é 6,8 
196 4,4 

artnmonto Estadual do Estat!stic~ ~ D.E E. Fontes Dep • 

Q.,r.gfico 1 Morte lidado geral no municÍpio de V~rzcc Paulista nos ano·s 

~·'--------------------~-------------------------
li'on te 1 Dopurtamonto Estadual do Estc.tistica ~ D.E.E. 

........... 

. 
z. Índices ~ ~ Uemurp ~ Curvo ~ Nelson Morpg§J 

. TnbÓ!b 1 fndice do Swnroop c Uomurc do municÍpio do VÓrzea 
Poulista nos anos do 1964 u 1968. 

6bitos 
' 

Anos do 50 nnos c mo.is x 100 

1964 7,62 
1965 2,45 
1960 4,29 
1961"1 4,20 
1968 2,92 

I f I Fon t:; a Cc.rtorio Civil do municlpio do Vorzon Paulista 
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indico do S~~roop o Uomurn do municÍpio do V~rzon Paulista 
nos nnos do 1964 n 1968. 

F'ontos s CnrtÓrio civil do munic{pio à o V~rzon Paulista. 

Q-r,Á:tt_:;;.q.íJ,i Curva do Nelson Mor::os, r of oronto co municÍpio do V~rzon 
P~ulistn nos cnos de 1964 n 1968. 

}arupo ot~rio Óbitos% 

I < 1 ano 6,72 
! 1 ,_ 4 o.nos 1;20 
l 51-- 19 an!>s o, 61 
1201- 49 anos 14,21 
, 50 o~- 7,62 
'--------------~----~-----· 

! Grupo 
? . I 

% otcrio obitos 
l 

< 1 ano 9,~0 ,. . 
1 J--- ~ anos 1, o 5 ,_ f9 o.nos o,61 
20 t-- 9 anos 2,45 50 o ,.. 2,45 

' 

Grupo I 
otcrio Óbitos % 

< 1 ano 4,90 ll ~ 4 o.nos 0,92 
5 f- 19 o.nos o,o1 
201- 49 unos R,37 50 o 4 ,29 

~ ? 

~ obitos 

' • 

t2.Qi o f 5 
·% ~bitos 

9 

8 
1 

' s , 
3 

.2. 

lO 

" 
' l 

1 S ,Jo 
% bbitos 

I 
I gr11po 

ctorio 

g;upo 
oto.riO' 

5o 

gr~po 
otnrio 

Fonte~ CnrtÓrio civil do municÍpio do v;rzon Po.ulistn. 
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Grupo ot;rio Óbitos % Óbitos 

' } 

' s 
#I 
1 

< l nno 7,90 
1~ 4 o.nos o,61 
5 ,_ 19 anos 0,30 

L20 ,_ 49 o nos 1,22 
50 o .. 4220 

.L grljpo 
otnrio 

• 
"' i ~ ~ 5o+ % Óbitos 

. 3_68 
... "--Grupo otnrio obito % 
-t· ..• ·-· 
I < , o.no 4,91 

·~ r- h o. nos 0,92 ~ 

51- 19 anos o, 61 
'20 1-- 49 anos - 1,91 I r· o ..., .. 2,92 ,:::> '-' 

~~rtJpo 
~ o ..,rio 

~~--,---s----~~0---~---~--~ 
FontoJ CartÓrio QiVll do municÍpio do V<:'crzoa Paulista 

, 
A o.nrjliso dn curvo dç Nelson l<Ior~os mostrD o tipo 

TII, corrospon4onto no nivo1 bcixo do saudc. Obsorvn~sc que D mort~l1 
dcd6 infcntil o o1ovndo. o mortclidcdo rolo.tivcmonto baixn do indivi ~ 
duos acima do 50 onos. · 

3. ~ortalj~~ 1nfant1la Obsorf~ndo-so os coofici-
Â entes do mortnlidcdo infantil { tabela abaixo ), vemos quo este dimi-

nuiu do 1964 a 1966, tendo oumontcdo em 1967, pern dccresc0r novomon-, 

to em 1968. 

Tnbolg: Coofiçiontc do,Mortalido.do infantil ( noonotnl o tardio. ) no 
municipio do Vo.rzoa Paulistas nos anos do ~964 a 1968. 

Ca'Of ~ ~ Anos 1964 1965 1966 1967 1968 
Mort.tnrdia 52,80 43,20 42,25 79,20 4~,97 Mort• noonato.1 16,50 17,66 . 10,é6 6,63 ,71 
Mort. infantil 69,30 60,90 52, 1 85,80 53,69 

Fonte a CartÓrio civÍl do municÍpio do V~rzco Paulista .• 
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.. 20 .. 

coefiçiontc de,mortcliõcdo inf~ntil ( noonatcl o t~rdia ) no 
municipio de Vl'.rzco Paulista nos anos do 1964 a 1968. 

/0 

'1', 
I ' 

' ' 
.... .. _ .. ,_ 

... 
' ' ' , 

', I 

-.... -..... ·-- ...... ....... 

', I ,, 

..... ............ _ 

' 

........... 
" .............. _ ... 

/964 19, 't 19,, 

-M.To.rdia 

··-· -M.Neono.tal 

___ -M• Infon til 

O ~NO~ , . ! , Fonte r Cartorio C1v1l .. do munic pio do ~Vcrzer1 Po.l1li,stn 
Departo~onto Estodunl do Esto.t1stica - D.E.E. 

4. Principais causes do &bitosa verificamos quo 37,40~ da 
:·o ' A ? ' populnçno morro sem ossitoncio medi-co; 19,8~ morro devido os doon .. 

çcs do npo.rolho digestivo ( toxicoso, dispepsic, gastroentorocolito); 

11,3% dos bbitos s~o devidos ~s doenças do npnrolhorospirntÓrio o 9,3J . 
~s docnç_as do o.J)nrolho circulatÓrio, ficando 221~ corrospondcn tos ~s 

outras co.UsD.s. 
I A 5. Porconto.gem do obitos por cousn mo.l definidas sobro o· 

total gero.lt A percentagem do Óbitos por causas mnl definidas em V~~ 

zen Paulista ~ do 15,2%, 
11! f I I A f 
o. Modicosa ha dois modicos quo prestem ossistonc1a medica 

ao municÍpio, mos residem om Jundin!, permanecendo em V~rzon Po.ulisto. 

apono.s no perÍodo da manha. 

7• Dontistasa tom um dontistn quo resido om C~pinns o vai 
... , 4 "' •. , . 
a Vnrzoo. Paulista duns vozes por somo.nn paro atender toda o. populo.çito. 

8 
I r• I · 

• Abastecimento do aguaa nao hn sistema do abastecimento 

do b.gua, sondo n populo.ç3o scrvidc por poços, em sUD. moiorin dcspro~ 

togidos. . . 
~ N ~ 9. Hnbitaçoost podemos considcrnr quo nno existo hobitoçocs 

subnormais no municÍpio, pois mesmo n~s rcgiocs mais pobres, quo sno· 
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as àns olnrins, ns cnsns s~o àc tijolos, cobertas com tclh~s c piso 
, 

tnmbom àc tijolos. 

Os inàicr-àoros àe SE1Údc levam n crer quo a prio--· 
I I ' ride.dc, sob o ponto do vista ào Snudc. Publicr' o o setor do se.noomcn-

A I ' A 7 to do maio, o assistoncin·moàice gorol c a 1nfnnc1n. 
' 

" 10 • fj,rQJnida PopYlJJ.giQncJ,,a 

Idndo em anos 

Homcms 
~t 

Mulheres 

' 

~'-

'--
10 

- 6o -
5o 

4jQ 

?ll 

~ 

f 
~. 

!j 

9 l 6 5 &f ' ~ 1 o .. 
Fontea Departamento Est~àunl de Estrtitisca 

Amostro 

.__ 

&f '"' 

-

L 
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•• Concluso os 1 l ... Altn Índice de n~talid~dc 

I 

2 .... 
,, 

Migrnçao de homens no grupo 
I 

ctnrio do · 20 a 30 anos 

3 ... Alto Índice de mortnlid~ dc infrntil 

4 .. Alto lndicc de mortolidnde geral. 

6. Rocur.a.o.1 4a. Comu~.i,.~a 
I 4 I A 

Profisalon~isa dois medicas, sendo um dolos funeion~rio do Posto, 
A I f f I I 

de Assistencin Mod1co .. saniter1n dé\ Secretaria de Saudc c um funcion orio _. 
f f · I : , • 

do Ambulatorio medico munioipol, Ambos mcdicos sao rcs1dcntcs em Jun-

diaÍ c atendem n popula;no somente no pcr!oào da monhn • 

.. um dentistas contr~tado pelo prefeitura locel c atondontc a populeçôo 
. . 

A 

duns vezes por scm~no. Resido em ~pinas, 
A I 

-0uas nssistentos soc1~is 1 ostaginnries na s.o.s. c rosiàcntos em Jun-

diai. 

6.2. NÃo profiss1on61ia.• encontramos& 
J . I f 

,. um pratico do farm~cia, rcsidontcm em Varzca Paulista 

.. 2 ntenden·::os ·comtrcinamonto, funoion:.rios do prcfc1 turt). A. primeira 

~om como ativid~dc principal o transporte e o acompanhamento do doen-
I I . 

tos; c t~~bcm auxliar de dentista do Serviço Municipal. Resido em Jun-

dinÍ. A outre, atcndontc do on :fc rmagcm, tr{'b~lha no )tAMS c no Ambulat6-
, I 

rio Medico Municpal, Reside em Vnrzca Paulista, 

6 I I . I ' ,3, Fe;mrciat ha uma farmrcia pnrticulrr, loeelizada a rua Duque 
A 

de Cnxias, em frente ao PAMS, no centro urbano, atendendo toda a popu-
.-. 

laçeo, 
' f A I I Pessoal que ~tendo a farmec1at 1 farm~coutieo pr{'tieo, proprictario da 

, 
fnrm t1 cio.. 

Z auxiliares 

Ativid~dcst Von·àc o edm1nistraQ~O de mcd1ccmento~, )'rimeiros socorros, 

fnzonàocurctivo simples o encaminhando os casos me1s greves. 
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" "' I .? . I I Posto de assisteneia modieo ... sanit<"ria da Secretarin do Snudc Publica 

do Esté'.do. 
' I . Ambulatorio medico ·municipal. 

, 
Ambos funcione~ em prcdio locado peln prcfcitur~ 

' situodos a R~ Duque do Cnxi~s, 55. 
A A I I 

Atividades do Posto de Assistcncia Medica SanitE~ria ( PAMS )& 
A I ._ . , 

~ nssistoncia medica indiscriminado ~ populaçao 

~ encaminhamento par~ intcrnaçÔos 
, 

.. pro ... natal 
( 

... combate o vorminoso 
, 

.. polioi~monto sanitt'ri'l 
. .. , 

• · oxpediçeo de CDrtoirs do ~udc. 

Pessoal existente no PAMS& 
, . 

~ modico~chofol Dr. Pedro Cczori Cavini Ferreira, residente em Jundiai 
~ 

com oxpedionto no perÍodo de manha; 
I I 

~ fiscal snnitarioa Saulo de Tolcdo Pizza, residente am Varzoa Paulis-

ta, com funçoos do fiscaliza. ç~o em ostabcloeimontos do g~ncros ali· 

montÍcios, c in~Ústrias, vistorie ~s resid~ncias; 

.. ntondcnto do onformageml Maria. do Lourdes Pereira Lima, rospons~vol 

pelo sor~iço do enfermagem • 

.. oscritur:rial ~ria Luci~ da Silva. 
I 

O fiscal snnitario, n otendonto do enfermagem o n 
I ~• I 

cscritur~ri~ sao funcion~rios contratados pelo prefeitura local. · 

O PAMS mantem conv~nio com o hospital do Jundia:Í, 

remetendo p~ra 1~ todos os casos que necessitem internnçao, ou trata~ 

monto cspccializ~do. 
I 

A Unidr-de Sani tarie. aprosont'lu o seguinte movi .. 

menta om 1968 o 1969. 
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1968 1969 

~consultas do 1 a 7 anos 95 ..... 
~ Consult~s do 7 a 14 anos 188 20 

,.,.consultas do 14 Bnos o :ritDis 805 702 

.,.Atosté:tdOs do vacinE~ 3 13 
I . 

~·Analises perr 
, 

dicgnostico 91 48 
I · • A ? 

J..O Serviço Pro-.nefh.tl mantem sob controlo uma. media 

à ~J 35 goston tos. 

Dados fornecidos polaDivisno do Serviço do interior da SccrotariD 

de sn~doa Docnçes transmissÍveis notific~d~s& 

1968 l 1 Cé:t.SO do COQUOlUche, 2 CaSOS do Vartolat l CaSO do mcningi to nao 
, 

especificada com obito. 

1969 ... nenhum ce.sos notificado. 

··: · · · · · · · · · · · · · .... ·~ · · ......... adw·s ····:- · · · · v.~.?-~.~-~·9·~?~ · -~ ~ · ~ ~~~ · ·· · .. ~ .. · · .. · ·· · .... ~ · · · ·· ·· ··.-···· .. r·· .... · .... ····· .. ···:· 
N • • • • • ' • 

Vncinaçocs ····... : la. : Za. : 3a. : rct. ::total ~ ..... ~i~i~~~~ o ....... o .o. ,,o .. ;- o.~~~· •..... o .o ..•..... 3i ~~· .... o .. 0~2~~ .... o. f'h~ ....... ,:. ...... ·~.·o. ' 

DUpla . f 273 i 22 i ,.. i 1 ~ 296 ~ 
TctotJlh.oa : ... . : ... : .. : .. : ... ~ 

·· ··~;~!i?lQ.~ .............. -f-·l~~·~········ .. ··i····t~~~ ........... f·· .. ·~õo···~· .. ···457·····i·····ll~~·~······\· 
••••••• ' •••••••••••••••••••••••• o •••• •1• •.... o ••••••••••••••• o ~ ••••••••••••••••••••••• ·=· ......... o ••• .; ••••••••••••••••• ~· •••••••••••••••••• o ••• :. . . . 

• I 

Vacina~ocs .. 1969 
• o •••••••••••• o o ··~·o.::~: ··ao·s·ó·s·~·· .... o ••• o ............ ~·. o o •••••••••••• : •••••••• _. ••••••••••••• ·~············. o ••• : •••••••• o •••••••••••• ·:. 

VE",cina~ôcs'··..... i la. . 2a. ~3a. ~ rod, ~ total . 
• • • • • • •• •• • • • • • • • • • • ••••• •• • :::; •• ~, ••••• •••••••••••••••• ; •••••••••••••••••••••••• ; •••••• ••••••• : •••••••••• ••••• 00 ~-0 •••••• o •••••• ••••• •• :. 

Sa}Jin ~ 176 ! 17~ :275 ~ '372 999 ~ 
Triplico " 32 · 44 : 32 · 10 1!8 · 
Dup:J.a :; Z ~ 21 j 16 ! O 39 \ 
TotQ~ica 1 ! 3 i - • 4 ~ 
Vé:lriolica 126 i 193 i .... .. .,. : ~9 ~ 
Totol 337 : 437 : 323 · 382 \ 1479 : 

, o • o o o o o o o o o o o I o I 11 o I I 1 ••• I I O I ••• o.~~ 1 o tI 1 o o 1 O O o to • o. e I I 1 i o o o 0 o o o o o O o O o o o o o • o o o f o 1 o ~ 1 o o 1 o • o o o o o o 1; O I I o I o o 1 o o o • o • o • o • o o o • O 0 ' 0 0 0 I O I 0 I. O 0 0 O' O; 

. , , 
Atividades do ~mbulotjr1o Medico munici;ell tom como prin

cipais ~tivid~dcst nssistoncia mcd1c~ cur~tiva, clinic~ gor~1 com ato~ 
., 

dimento indiscriminado da populaçao. As verminoses constituem o maior 
-

problom~ do saÚdo do municÍpio, segundo informaçoos m~dicas recebidas. 
, 

~ Pessoal quo atendo o trabalha no Ambulatoriot 
, ~ { ... modico--chofot Dr. Milton Rondo, residente em Jundia , com oxpodion-

to no perÍodo da manh~. 
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I 

Pessoal nuxiliort um ntondcnto do onfarm~gcm o uma escrituraria quo 
I . A 

tambom prestam atendimento no PA}IS; um motorista dn ambul~ncia munici~ 

pnl. 

A Unide.do apresentou o seguinte movimento no parÍ2 

do do setembro do 1967 a ag~s*o de m968a 

~ Consultas m~dic~s 6303 

~ Medicamentos distribuídos 5364 

~ Curativos 863 

Poquonrs cirurgi~s 23 

- Encaminhamentos a hospitais 66 

- InjeçÔos aplic~das 1656 

Em 1969t 
, 

- Conslutas medicas 

... Amostras distrib.uid~s 

,.. Curn ti vos 

- Pequenas cirurgias 
r• - Injoçoes aplicod~s 

2173 

13WI. 

374 

6 

622 

6.5. ~onsultÓr12§ ãonta1s~~c1ais o do 1ndqstr1Aipossuc um consultÓ

rio dental oficial ( prefeitura ) , que atende a populaçào duas v~zos 
r:: , , 

por semana. O dentista rcspDnsavol o o Dr. Rino Pologrini, residente 

em Campina.s. Conta com uma a tendente do enformt~gom, da. Elzn Pa.iw.~, quo 

o auxilin no atendimento. 
I O Grupo Escolar " Tibureio Estavam do fliqucira" 

I # 
possue um consultoriodontal quo a mais ~o um ano osta sem atividade 

por falta do profissional. 

7 o PJ.nncjemqn~ fqrr11JoriiJ),t 

7.1. Distribuiçao dos o4ifÍc1os do ac;rdo com o uso1 
A 

- rosidoncios no porimotro arbano 

- rosid~ncias no perÍmetro rural 

873 

153 
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• Estabalocimontos comercie, 1s 

Estabelecimentos industriais 1 16 

olari~s 60 

grnnjas 3 

total 70 

7.2. • mspaços~~~t Calculado, som dados oficieis, como aproxima~ 

ànmonto em 3~ da t.roa total do municipio•. 
. 

? I :.. 7,3. Vies publicas& as ViP.s publicns s~o onlçndas no centro da cid~~ 
~ ~ I 

do o nn por.ferio. seo de chDD bttido. O numero de'motros de ru[l_s , 
pavimentadas ja foi descrito ~ntoriormonto. 
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Rt1Jltados e ConclusÕes dof Ingueritos aplicados no 

MunicÍpio de Várzea Paulista 

Introdu cão a 
Em v~rtude da ~ão existência de rêde de abastecimea 

to de ásua no munic{pio de Várzea Paulista e, somente parte da po• • 

pulaÇão urbana possuir rêde de esgÔto, achamos ser o Saneamento do 

meio o principal elemento para caracterizar as condiqÕes de saÚde/ 

-do munio!pio, e também, com as inf'orl!laçÕes obtidas, poderiamos su:;: 

gerir medidas ~nitárias para a prevenção e melhoria da SaÚde da I 
comunidade. 

Além disso, teriamos meios para avdliar os dados I 
com respeito a mortalidade infantil e morbiláde• • 

Em trabalho publicado pelo Prof. Reinaldo Ramos, I 
analisando os indicadores de SaÚde, observamos ser o tratamento de 

água de abastecimento um fator importante na diminuiQão da mortal! 

dade iataBti:l. 

Dentro do tema geral de Saneamento do meio, os / 

1teBs abordadós forantl 

Habitação • 

po, piso, cobertura, número 

os dados ooletados teriamos 

cias do munic!pio. 

Foi inquerido quanto a propriedade, ti 
. -

de comodos e instalção elétrica. Com 

elementos para classificar as residên-

Aw.- Sem abastecimento pÚblico de água, procura-

mos saber dos locais e condiçÕes das fontes abastecedoras. Pesqui

samos sÔbre: - Procedência e como é retirada a água, caracter!sti

cas dos poços e sua proteção. Em ge~al como a populaqão não tem / 

conhecimento em relação a construção da fossa com o poço, pesquie~ 

mos o destino dos reaiduos sÓlidos e águas servidas. Sabendo que I 
um dos tatôrea para proliferação de vetores animados é o lixo, pr~ 

curamos saber do seu destino. 

Alimentac;ão - Adotamos como método· de inquérito I 
perguntas referentes ao consumo semanal de carne, leite, queijos e 

ovos. Foram escolhidos êstes alimentos por serem êles, as maiores 

tentes de proteina animal e serem consideradas de alto valor biol2 

gioo (amino ~cidos essenciais). 

Assistência Médica - Procuramos avaliar as condi• I 
çÕes atuais da assistência médico-hospitalar do municÍpio procuraa 

do tirar conclusÕes que permitam suge_rir uma melhoria da mesma. 

Assistência OdontolÓgica - Utilizou-se perguntas e~ 

pacificas à importância q~e a população dá -às necessidades odonto

lÓgicas, como: problemas com os dentes, exames perÓdicos, etc •• 
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Mortalidade Infantil • Tema geral para todos os gr! 

poa, co~ a finalidade de determinar oe dados reais de mortalidade/ 

infantil, coeficiênte geral de mortalidade, natimortalidade, ».ata
lidada e fertilidade no per!odo de lQ/?168 à lQ/?/69. 

Olarias • Na visita prévia ao munic!pio de várzea/ 

Paulista, com a finalidade de levantar as condiçÕes à serem anal! 

sadas pelo inquérito domiciliar, foi apontado cooo constituindo um 

problema tanto de saÚde como social, os indiv!duos trabalhadores I 
nas Olarias. Logo, para verificar as condi~Ões dos oleiros, o gru
po resolveu elaborar um questionário a parte• sendo inquerido os 

, tÓpicos que nos pareceram ser mais importantes• 
Amostragem& 

Por orientação da Profa Dra Euaice de Castro, a I 
quem o gru,. agradece, a amostragem para a realização da pesquisa/ 

4oalci1iar ft8 zona urbana de Várzea Paulista, constou dea 
,; 

1 - Amostragem sistemática com intervaloc 41 abran• 

c- 22.,SJ' (l8o) dos domicilies da zona Urbaha~ O número inicial I 
•ortea4o foi 2, e à percurso dos quarteirÕes fo1 feito no sentidQ 

•orário, a.ndo determinado anteriormente o ~nicio do perc~rso. 

O número de olarias cadastradas pela Coletoria Eat! . 

·-~ •*'• Co, sendo que destas, por receate fiecalizaçãe , estavai!V' 
ôa4astra4a• 30. 

Vsamos estas 30 para sorteio, uMa vez que •Õm .. te I 
eatae 'iakam declaração de recolhimento de I.C,M •• 

Com âste atributo- I.C .M. • que ~ariava ~ NCrl. •. 

9.50,00 até 1Crl2'i,Q0 1 ôrdenou-se em Órdem decrescente o valor do I 
recolàiseato, com o número inici~l sorteado (2) • intervalo 4, re• 
tirou-ao uma amostragem tamanho 15. 

O inquérito foi feito em tÔ4aa ta.!lias presentes I 
• traba~ndo no momento, nas olaria•• o total de familiares entr! 

vistadas foi da Órdem de ao, com um total de -437 meabros. 

1, Saneamento do meiot A importância aanit,ria do abaatectmento --de é:gua· dentro da aaúde pÚ6lica é indiscutível. Aimplantação do aiat! 
ma de águas e serviços de esgôtoa ~anitários, traz como consequência 

• A . ' uma diminuiçao acentuada na indidencia das doenças relacionadas a agua. 
3aseando-ae no acima expÔsto, o srupo de trabalho de Várzea Faulista, 
incluiu nos inquéritos, o domiciliar referente ao aanamento do meio~ 
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l ~la g!bitação:para determinar as condições de moradia do muni~lpio 
o inquérito abordou as a·eguintes características dàs habitações: pro-

, A • I r 

_priedade, tipo, pi~o, cobertura, numero de comodos e instt:'laçao eletr! · 

,.. · .. 
lQFropriedade: em relaçeo e propriedade, foi perguntado se a 

casa ara p~Ópria. alur;ada ou cedida. De acôrdo com a tabela n2 1, ob
servamos que somente 32,'7896 -da população reside em casa alugada, per
centagem · r ·elz,tivar.;ente baixa, em virtude das condições econômicas exi! 
tentes., 

2" f· iso ~ achávamos n9 momento da elaboração do formulário t que 
s ~r.tente o piso ~e chso batido tôsse ur,~ elemento selec·ionador-, uma vez 
que os pisos outros ( ' madêira, taco, ci~ento) seriam igualmente valo
:.· i za4iie na det.ereir.aç~~ das eon"lções de hábitação. Entretanto, à ta
bela riQ 3 nos mostra. ur.J& :percentagem de 10,29)6 para ~isos de tiro ehão 
lbe. ti i o, percetts~em e·sts que pode nos de:r uma falsa idéia de vez que, 

Li' . ' 

os pisos de tijolos, c'uj·as condiÇões' consideramos pouco superior ao 
chão batido, foram incluídos nos outros pisos, e ~ue parecem exutir •• . . 
grande ·nÚr1ero de habi taçõea. \ 

. 3! Tipo: quanto •o• _ t~ipos ., alvenaria, barro, madeir& • misto e o 
·9Utro8, os dados f,ncoq't~·s:e na ~b-ela ; n2 2. Sendo uma d·as prir.cipaia 
atividades econÔnicaa do IIUDtclp,io a fabricação de tijolos, S2 17~ daa 
resid~ncias aio do t'pó alv~na~ia~ ' 

' - . . A ' 

4. Cobertura: quanto a c·obertura, t_elhs com ou sem forro, zin-
co _ ou .palha, obtivemos como resultado 99,4496 das m~radias são de telha, 
sendo desta 36,8896 com !Ôrro- e ,63,12CJ(, ~sem fôrro. _Aa re-.tantea estio di! 
tribuidas conror~e tabelanA -4s 

5, Luz elétrica: A grande _ maioria das caaaa possue . l ,uz el,tricaa 
sendo a percentagem da- ordeil. .de 91-,66"t 

6. CÔ!!odos:com o intuito de verificar o. n6•ero ·de pessoas por 
cômodos,- sendo . consideradt» como " CÔmod" a soma dÓ~ dormitÓrios e sala 
foi elaborada a tabela n2 . 6, onde esta razã·o está ordenada com inter-
valo 1, ' ) . 

Comentários: A fim de estabelecer um padrão para a claa 
' -

&ificaçiio das moradias, co~relacionàmos entãõ o tipo de piso, cobertu-
ra e instalação elétr·:l:cà. ,O cr:i. tério alvensria não foi considerado, poia 
92,78% <pertencem a ~ate tipo~ , · 

. Analizando es. t~belas n2 3 e 5, . verificamos que apenas 
B,33% das residências não possuem .luz el,trica, e destas 79,999' tem 
:piso do tipo chão _ ba~ido- as casas do munic{pio e, piores condições · 
de habitação, que .representa 6,66% das moradias da zona urbana, 

. . ~ 

~ela tabela n2 6~ observamos que 53,3~ das residenciaa 
·i.u•banas obedecem aos padrões adote dos em São r ·aulo, que estabelece o 
número . de duas pessoas para cada dormi tório; 46,68% possue ·nÚmero •e 
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pessoas/cÔmodos superior às condições consideradas adequadas. 

RelacionBndo o tipo de habitação com o nlvel de ins
truç8o do chefe de famllia, conforme tabela nº 7, notamos que a escol! 
ridade esti diretanente relacionada co~ as covdiç~es de hsbita;io. Ls& 
sim, 12,1~ dos chefes de far.:llia analfabetos e com prii!!5rio incornjJte
to habitar. moradias de chão batido e sem fÔrro, sendo que esta percen-

"" , 
ta~er. cai para 3,03% par& aqueles qu ~: possuem prir.~::.rio co!!!pleto e se-

d
, . 

cun ~r1o. 

Tabela n2 l:Distribuiçio das habi 
ções urbãõas de várzea ~sulista, se 
gundo a rropriedadc, e~ julho de 1~69 

j:=·ropriec!ade Totsl % 

Tabela n22: Jistribuição dss 
habltaç~ urbnas de Várzea ~ 
Faulista 1 segundc o tipo de 
construçao, em julho de 1969. 

j?ropria 101 56,11 
!Alugada 59 32,78 
jCedida 20 11,11 
i 
~ Total 180 100,00 

, 
~o~te: dedos colhidos atreves de in 
querito domiciliar 

A 

I 

tr'ipo 'l'otal % 
--

Alvenaria 167 92 78 
' !Barro 8 4,44 

lr~.adaira 2 1,11 
ildsto 1 c 56 

' Cutros 2 1,11 
t onte: :Jados colhido~ a traves , 
de inquerito domiciliar. 

Tabela n2 3: distribuiç5o de rE)Sic!enciPS com luz elétrica ( 91,66% ) 
no munic{pio de Varxea raulista, em julho de 1969, segund• 
o tipo de piso e fÔrro. 

T 

I~ Telha 
j Tipo corz 1·orro sen .forro Total 
, •ie 
i ~iso 
1 Chao batido 1,81% 8,48% 10,2996 
l Cutros 37,47% 52,129b 89,6996 
I Total 49,3896 60,6096 99,98% 
I 

Fonte: Dados colhidos através de inquérito doniciliar. 

Tabela n2 4: ;astribuição das rr;sidêr.cias da . zona urbsna de Várzea 
raulista, segundo o tipo de cobertura, em julho de 1969. 

-
tôrro 

A 

total 96 I COI!l sem forro ) 

·tolha 66 - 36,88% 113 - 63,12% 179 99,44 
palha - 1 1 \,,56% 
totel 66 114 180 100,00 

Fonte: Jados colhidos através do inquérito domiciliar. 
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_TEbola ~: :".; istribuiçfio ~as r s sidênci.as se~ luz elétrica ( 8,33% ) 
nc ~un icéipio de várzea Faulista, en julho de 1969, segundo o tipo de 
cobertura, piso e fÔrro. 

·~ Cobertura 
de ~~ . jpisQ_ 

I c;~. f: o batido 
I r • + . ... u"ro +- .... ___ _ 
i .-:.,0,;.. ,-. . 
: l . ...... "-• .L. 
I 

s 

·+····-----

Telha falha 
com forro sem forro 

0,0% 13,33% 6,66% 
S,66% 13,33% -
6,66% I 86,66% 6,66% 

Fonte : ~ados colhidos através de inqu~rito domiciliar. 

Total 

79,99% 
19,99% 
99,98% 

Tabe}- ~ -~º- 6: Jistribuiç~o da relaç ão de pessoas por cômodos das r esi 
d~nciss de V~rzea ~aulista, em julho de 1969. 

. I 

~-
Frequência % 

_ nQ cô~odos 
,c 1 28 15,55 
i ~ 2 68 37,77 
12 3 54 30,00 ,., 

4 17 9,44 f~· 
I '- 5 4 2,22 15 6 3 1,66 
!6 7 2 1,12 
!7 8 2 1,12 
~ 8 9 2 l,J.2 
I 

I Total 180 I 100,00 
I f 

~onte: Inquerito dom ciliar -
Tabela nº ?:Distribuição das habitações da zona urbana, com luz elétri 
ca, de várzea f aulista, se~ndo instruç~o e tipo de habitação, em ju-
lho de 1969. 

r----~habit. chão batido Cutros - total 
Inst. ·----- sem l·orro com forro sem f'orro com for. 

Analfabetos c 
prim. incompleto 12 - 12,12 3 - 3,03 61 -61 ,~ 1, 23- 23,23 99 

''"' . , . 1 t rrl.i!:.ârl.o :co~p e o 
!e secundário 2 - 3,03 -- 25 -37, . .' 39- 59,09 66 

!Total 14 3 86 62 165 

Fonte: InqÚerito domiciliar. 

1~2. A~ua: Verificamos que o munic!pio de Várzea f aulista não con
ta com si~a de abast 3ciroento de ~ gua. ~ste fato negativo sob o pon
t o de vista de SaÚde f'Úb1ica não poderia deixsr de cha t!!ar a atenção 



especial do nosso Grppo. 
A primeira indegação natural 

cono a população se abast~ee de água e essa 
mo? 

, 
que se surge e a seguinte: , , 
agua e segura pa~a o cons~ 

Â primeira pergunta, obtivemos os seguintes dados: 
88 ,o% através de poços individuais; 5',4% pela sgua do rio tratada pe
la firma ElekeirÓz; 5,4% pela ~gua do poço profundo da firma Fromeca 
( cas~s construidas com o financiamento do BNH ), e o rewto 1,2%, u
~a fam{lia, da fonte e outra do rio por meio de transporte manual. 

<, , H 

- a segunda pergunta, o inquorito nao responde e nem foi feito por 
esta equipe, a análise d'água e sua interpretação. No entanto, as obse~ 
vações locais e as informações verbais prestadas pelos moradores dêste 
mãnic!pio, naturalmente f~z chegar à seguinte conclusão: a maioria das ~S, 
, ... , 
aguas dos poços r:ao podem ser conwideradas cot$9 potaveis e nem segursw. 

/ A afirrnaç~o acima é bem evidenciada na rflzão da existênKD 
cia de rêde coletora de esgôto pÚblico, embora o municlpio não possua-, , 
o abastecimento publico de agua~ 

Quanto à. maneira da e•tração de águas dos poços, o 
que obtivemos foi o seguinte: extração manual 45%; extração por meio 
de bombea~ebto 49,4% e 5,6% não responderam. 

... H 

=1uanto s proteçso dos poços indi~iduais: 
protegidos, 39,4%; não protegidos 55,0% e n3o responderam 5,6%. 

A apr~ciação pura e simples das percentagens acima, 
nos dá a impressão fslsa de que os munlcipes são relativa~ente côns
cios da noção de saneamento bàsico. No entanto, não encontramos va
leta diversora de água de enxurrada no poço e nel!l a distância conve
niente dos poços das fossas para garantir -se contra à contaminação 
do lençol freátido nos locais desprovidos da rêde coletora de esgôto. , , 

Quanto ao trata cento domestico da ,· gua: 
fervura - 3,9% ; fi-ltração 32,0)6 e " in natura" 64,1%. 

Conclusões: no munic!pio falta o essencial para alcnn-
~ ,.. ' , , , 

çar a saude, de acordo cor! o conceito da Oh,S, isto e, a SJgua potavel. 
Cs mun!cipes não possuem consciência sanitária, e o abastecimento , , , ... , . 
~ublico atreves do aproveitamento das agu~,s subterrqneas e tnconve-
niente, de acÔrdo com as razões apresentadas anterior~ente. 
C aproveitancnto do rio Jundiai co~ tratar:ento de água sôrnente para 
o rnunic{pio é antieconômico. .. , , 

Sugestoes: e absolutamente necesse.ri8 adotar o siste-
na de abastec:h~ento pÚblico de ~gua através de: 
- E<prov,_·.t ter a água a ser tratada ec: Campo Limpo ou etJ Jundia!, e pa
ra tanto entrar em entendir'entos cor.: FSSB, munie!pios vizinhos e go-
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gov~rno do Estado para concretizar o contrÔle da poluição do ar.( pl~ 
nejam~nto regional ). 

1,3. Aguas residuáriss: quento · ao destino dos ewgôtos te~os: 
or} A # ' , . . 

a rede coletora publica, 45,5% ; a fossa,39,0%; diretanente ao corre-
go 1,1%; diretamente à valeta 5,0% ; seM banheiro 3,3% e 6,~ não 
responderaM ao inquérito. 

~ , " A apraciaçao das percentagens acioa nos da i~pressao 
~ , . ,.. ,.. , 

da situaçao sarit~rie • C esgoto coletado pela rede e lançado '' in 
t~•Jtura ", ser: r.enhum trata:ronto, nos córregos naturais ou artificiais , . , 
a ceu aberto, que atravessam a oree urbsna da cidede e dese~bocsndo 
no rio, aumentando a poluição do masmo~ 

·:luanto ao destino das águss servidas, temos o seguinte: 
e rêde coletora pÓblic~, 43,0% ; à fosse, 11,396, à valeta,6,7%; dire
te~.=;nte ao o,uintel, 38,496 e 0,6% deixarac de responder .so inquérito. 
~or \! podeoos ver a falta de higiene da populaçso em quest;o 

Quanto à instalaç5o sanitári~ ( localizaÇão) tivemos: 
instalação interna -. 35,6% ; instalaç~o ext:3rna ', 57 ,8%;n~o possuem 
instalaçro sanitária 3,3% e 3,3% deix&ra~ de responder. 

• " , 1'111 , 

For estes nurneros venos ~ue a situaçao da area urbana 
,.. , , 

quanto ao conforto c precaria. 
' - , ( " Quanto a instalaçao sanitgria utilizaç~o ) : 

uso unifa~iiiar, 89,596 ; uso coletivo 8,~ e 1,6~ deixijrao de respon
der ao inqu&rito~ 

Conclusões: o munic{pio possue rêde coletora de es-
"' ., ,.. , 

goto ao qual est~• o ligad3s residencias da rea urbana, nurn percentu-
al de 43%. No entanto, o esgÔto é lançado " in natura" nos córregos , ' . , ... 
a ceu aberto, que atravessam a area urbana sei!! nenhu~a proteçao. Fro-,.. 
vavelnente, o restante dos 5~ das residcncias são fontes de polui-
ção das águas de lençÓis freáticos abastccedores de poços. Parece-nos 

{ - ' , q_ue p muric pio na o procura dar destino conveniente as ~ gu2's servi-
" das. Alé~ disso, corno existe ~ais de 60,0% de residencias sem insta-- , ... laçoes sanitarias interhas, acredits~os que a falta de conforto dos 

habitantes ê relativamente grande, talvez devido a falta de recursos ,.. 
e de consciencia sanitária. 

Sugestões: t absolutamente necessário a conclusão do 
Flano Dirütor dp ~unic!pio ern estudn pela fir~a Agro-plan. Sxecutar - ,.. ,.. 
a ar:1pliaçao da rede coletora de <-sgoto, baseando-se no Plano Diretor 

1 A A · 

a ser concluido. Alen disso, tomar consciencia de que o esgoto cole-
tado nos córregos ~ céu aberto é sntiest~tico e anti-higiênico. E na 
cedida do poss!vol, temer ss provid;ncias neces - &ri~s p~ra ~inorar a 
poluiçEo do rio Jundial. "-f';.:.<-·--· __ ,..,_õ_.,_ _ 

. ' './.:C' ,~_.-."" ·· 

SA J f\~ ;w i 
r.., -- c~ .) 
lJ • J I ""' 1 C 1"" -r~.., , r 
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· 1.4. Lixo: quanto ao acondiciona ~:mento do lixo tivecos: 

edequado, 18,4% ; nso adeçuado 81,0% e 0,6% deixaram de responder o 
inquérito. 

Enbora o resulta do rostr ·o:: ~ 18,4% de acondicionar:!ento a
dequado, isto significa apenas o seguint .::: 18 ,4% das latas ou caixas 
de lixo possue~ t~rnpa. Se analizsr~os o acondicionanento do lixo sob 
o ponto de vista: vasilt~~e, linpeza é conservação do vasilhane, lim
peza e conservação dos arr":dores de vasilhat:e e cani~ulação do resi
duc1 somos forçados a afirt:er que 99% do lixo não tem acondicionamen
t o adequado. 

' . 
~uanto a coleta e trensporte: 

, A 

c0let6 e trarsporte publico ( du:;Js vezes por se:-;ana ) 74,4% ; coleta 
e transporte individual 25% e ),6% deixaram de responder. 

Não devemos nos impressionar com 
74,4% da coleta e transporte pÚblico do lixo, pois isto é feito ape-

A A 

~"as duas vezes por ser:~ na. Como consequencia deste fato, cui tos fa-
oiliares jo~an o lixo nas vizinhanças, quar:do os recipientes não 
cor:rortar: esperar a chegada do caminhã-lixo. 

,~uanto ao destino do lixo temos: lançacento na terra 
" , ... 
e ceu aberto no terreno do bairro de Ivoturucaia 64,4%; como soluçoes 
individuais: queimado, 0,9%; amontoado no quint~l 4,3%; Jogado no te! 
rene baldio 23,3% e 0,4% deixaram de respônder • 
.§ugestões _!_ Conclusões: o acondicionamento do lixo do CJUnieÍpio 
deve ser considersdo co~o sendo ina4a~uada. A prefeitura deve aurnen-

" ~ar a área da coleta e tacbé~ a freçuencia da coleta à~ transporte, 
pele ner.os e~ dias alternados. 

Alén disso, a prefeitura deve fazer o atêrro sanitário 
.... 

no terreno utiliz~ do ao destino final do lixo. 

1.5. Animais docéstieos: por informação prestada por membros 
da comunidade, sôbre a grande quanti Gade de cães errantes presentes 
no nunic!pio, resolveu-se incluir no inquérito do~icilie.r a existên
cia de arinais domésticos, sua espéete e vaeinaçso. 2ste Último {te m 

N I N , _, , 

estudado nao so a caes e ratos para r~.edir o grau de educaçao sanita-
ria da população para a profilaxia da raiva urbana, mas ta ~bém, a sui 

. A 

nos e aves, una vez ~ue estes ani~ais criados em fundo de QUintal se 
constitue normalnente fonte de alimentos. 

snalizando-se a tabela n~ 8, notamos que cães e .gatos 
representao 62,42~ dos aninais criados e dêstes, 25,3~ dos cãas, e 
~/o dos gatos são vacinados. 
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Uma vez que o FÔsto de SaÚde não possue vacinas anti

râbicas para uso animal, interessante seria se a prefeitura local 
criasse urn centro de vacinação para caninos e felinos, com vacinador 
treinado en locais adequados, além de montar u~ serviço de captura 
dos cães errantes. 

, .. , 
Tabela n2 8: hninais dornesticos criados nas residereias de Varzea 

faulista, em julho de 1969, e sua distribuição quanto 
.. ... 
a vacinaçao. 

·-, ."' , . Vacirados ... vacinado total % total 1 "-:...spec1e na o 
!..,....... 
'""anl.ncs ,16 63 79 45,66% 
Suínos 1 7 8 4,63% 
\ia tos - 29 29 16,76% 
Aves - 57 57 32,95% 

17 156 173 100,00% ·rota~ 

1
% to al 9,821 90,18% 10~ 

I ~··onte: úados forr:ecidos pelo inquérito domiciliar • 

. -.-.-.-.-.-.-.-.~.-. 
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ConsideraçãQ§,_: De acÔrdo com as recomendaçÕes da F.::o 
para a América Latina, de acÔrdo com a altitude e o tipo de clima, a quan~ 

tidade recomendada de proteina para atender às necessidades humanas é em I I 
média de 14,22% da alimentação diáriao Portanto, 72,55g per capita diár~m, 

devem estar divididas em 60% de origem animal e 40% de origem vegetal. Di~ 

to conclui-se que a quantidade de protei.nas a:1icais co~tidas na alimen"ta-/ 

ção diária deve ser de L~,~g,. 

Comparando-se êstes resultados com os obtidos no i n-/ 

quérito alimentar domicilia~, onde s e u ~i:izou a m~dia de proteina da 

nidn,de 1 vê- se que: - n.a comunida C::. e da zona urbana de Várzea Paulista l 

dia para o total de prote!nas aLimajs per capita foi de 22 ~ 8lg. , Ieto 

COr.t '.l ·-, 
n me 

vale dizer que a comunidade ingere apenas 52,40% da quantidade necessár-ia/ 

r.~:l ~~roteinas aimais, per capi ta diárias, deixando um débito de 47 , 60% ., Com 

referência à comunidade oleira, obteve-se um média de 12,80g. de proteinae J 
animais, per capita diárias. Ingerem apenas 29,40~ de quantidade necessá

ria recomendada. Fiqa um débito de 70 9 60% ~~ 

Quanto à criação de pequenos animais, destaca-s~ a de 

galinha, encontrada entre as famllias da zona urbana e rural, com o princi 

pal objetivo de consumo familiar. Segue-se em importância a criação de I 
suinos. Encontrou-se uma porcentagem de 91,2% das famllias da zona urbana 

possuem pequenos animais e entre,essas famllias, 83 1 56% os consomem. 

Na zona rural (olarias), verificou-se uma porcentagem 

de 68,7% das fam!lias possuem pequenos animais e dentre essas 65% os censo 

mem. 

~ate levantamento não mostrou a realidade da situação 

visto estar já provado a uaixa ingestão de proteinas animais. Uma das ra

zÕes da falha pÓde ter sido a do inquérito induzindo a resposta no tocante 
' a afirmativa. 

Carne: Para o c~lculo da quantidade de prote!nas 1 I 
utilizou-se a m~dia protêica de todos o~ tipos de carne, incluindo aqui / 

carne de boi, frango, suinos, peixes e os derivados da carne. 

Encontrou-se na zona urbana a ingestão de 65 g. per/ 

capita, diárias correspondendo à 12,40b de proteinas per capita diaria-/ 

mente, 

Na zona rural essa ingestão atingiu 32,64g., dando I 
6,2lg. de prote!nas animais per capita diariamente. 

Leite e derivados: Notou-se o uso do leite de vaca I 
e do leite em pÓ. Apesar de se notar o maior uso do leite em pÓ! as por-/ 

centagena finais ~ão evidenciaram essa d:ferença. Isto deveu-se ao fato/~ 
de que sua diluiçao ser inadequada por nao atingir aos 15% recomendados. I. 

Na zona urbana a porcentagem de fam!lias que utili ··/ 

zam o leite de vaca é de 47,30% e de leite em pÓ 52,69% 
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Na zona rural a porcentagem de familias que usa~ o I 

leite de vaca é de 20,31%, ao passo que a porcentagem de fam!lias que uti 

lizam o leite em pÓ, atinge 79,68%. Uma das razÕes, pÔde ser pelo fato I 
do pessoal que trabalha nas olarias residirem no prÓprio local e estar, I 
muitas vezes, retirados da zona urbana. Essa dificuldade aumenta por não 

ser a região, zona de pastagens. 

~: O consu~o de ovos é generalizado, aparecendo ;: 

na dieta de quase tÔdas as familias da amostra, atingindo, na zona urbnna, 

um per capita diário de 17,37g. isto é, 2 a 3 ovos semanais per capita, 

Na zona rural, a quantidade de ovos, per capita atin 

ge a 8, 64g, por dia e qui valendo '1 1 ovo per capi ta' ~\.C'.:V'r\o(t)l. . 

§~gestÕesi' Notou-se no inqu~rito ali~entar, que o vc; 

lor dado a alimentação é falho em relação à SaÚde. 

N . ' v· ~: , o mun~c~pio de arzea aulista e previlegiado pel~u 

facilidades de comunicação com a cidade de Jundiai e com a o&pital de são 

Paulo, e com os recursos educacionais no setor de escolas primárias apre

senta condiçÕes excelentes para o desenvolvimento de modernos programas I 
de educação alimentar. 

Já é curriculo da escola primária, o ensino teÓrico/ 

e prático da alimentação relacionada à Saúde. Portanto as professôras I 
, ~ 

primarias, deveriam receber orientaçao mais ampla nesse sentido, e que ha 

ja, também, superv5eio de Nutricionistas periodicamente. 

Isto equivale a dizer que o Serviço de SaÚde Esco-/ 

lar (SSE), possue o Setor Regional de Orientação PedagÓgica (SEROP), onde 

as professôras poderão receber as devidas instruçÕes. 

Ao grupo de lactentes e pré-escolares, deve ser pre~ 

tada maior assistên~ia através de programas espec!ficos de alimentação, I 
elaborados pelo PÔsto de Assist;ncia Médico-sanitária e Serviço de Obras/ 

Sociais, orientando no sentido de higiêne e diluição do leite em pÓ. 

No setor da agricultura, deve ser promovido o culti

v~ de hortas domiciliares. A escola deve concorrer para isso cultivando, 

horta no seu pátio. Isto é conseguido com a ajuda da Casa da Lavoura e / 

treinando-se os prÓprios alunos, para sua conservação. 

Tendo-se em vista a baixa quantidade de proteinas I 
animais consumidas pela população, pode-se incentivar a criação de pequ~ 

nos animais e o seu consumo familiar. ~sse incentivo pÔde. ser feito I 
, - t -atraves da escola, onde os alunos sao o principal ve~culo de educaçao de 

urna familia. 

· O Serviço de Obras Sociais, pÓde auxiliar nesse sen

tido com campanhas educativas. 

O objetivo principal deve ser, portanto, a mudança I 
dos hábitos alimentares utilizando-se o pessoal local treinado nesse se~ 
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sentido e com campanhas a fim de promover o incentivo da população à col~-
borar. 

Contando com aos recursos técnicos: Educação, SaÚde, 

e Agricultura, torna-se bastante viável o desenvolvimento de Programas e~ 

pecificos de alimentação, na zona rural e urbana, como medida saneadora e 

preventiva das enfermidades nutricionais e da desnutrição e com resulta-/ 

dos à longo prazo. 

Porcentagem de farnilias que utilizam leite 

"in natura" e leite ern pÓ na zona urbana I 
de Várzea Paulis a 

TABELA 9 

Fam!lias Leite "in natura" Leite em 
, 

po 

92,77 47,30 52,69 

Fonte:- inquerito alimentar domiciliar 

Porcentagem de farnilias que utilizam leite 

"in natura" e leite em pÓ na comunidade I 
oleira de Várzea Paulista 

TABELA 10 

Fam!lias ~eite "in natura" Leite em • po 

8o,oo 20,31 79,68 
-

Porcentagem de familias que possuem peque

nos animais e os consomem na zona urbana / 

de Várzea Paulista. 

TABELA ll 

Fam!lias Pequenos animais consumidos 

~------------+----------------- -----------
83,56 

Fonte: - Inquérito alimentar dorniciliar 

-



Porcentagem de familias que possuem peque

nos animais e os consomem na comunidade .; 

oleira do munic!pio de Várzea Paulista 

TABELA 12 

IFa~l~ias 

~ 68,7 65,00 , _____ ---------

Pequenos aAimais consumidos 

2 - ASSIST~NCIA MtDICA-HOSPITALAR 
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Tentamos esboçar as condiçÕes atuais da assist~ncia 

médico-hospitalar do municipio de Várzea Paulista. Devido à importânci~ 
cada vez maior da assistência médico-hospitalar fornecida pela previdên

cia, nossa pesquisa foi orientada principalmente no sentido de avaliar R 

influ;ncia dêsse ser.viço sÔbre a população local. 

A assist;ncia médica da previd~ncia passa atualmen

te por modificaçÕes substanciais, tendo já nesta altura modificado por I 
completo o panorama médico das zonas urbanas de todo o Estado de São Pau 

lo, lembrando que pràticamente a totalidade dos hospitais de nosso esta-
" do tem sua renda baseada principalmente na Previdencia. 

Por outro lado, é fato notÓrio que a clinica parti

cular tende a desaparecer trazendo consequencias sÓciais, econÔmicas e / 

cientificas para o meio médico. 

Entretanto, apesar de sua import;ncia, a assistên-/ 

cia médica previdênciária tem sido aplicada de maneira desordenada, em 
A 

pesquisas para se saber se esta é a melhor forma de fornecer assistencia 

médica à população braseleira. ~ssistimos a urna reação através do Plano 

Nacional de SaÚde, em que o beneficio participa mais ativamente no aerv1 
, 

ço lhe esta sendo prestado. 

Baseado nos resultados de nossa pesquisa, procura-/ 

mos apresentar algumas sugestÕes para a melhoria da assistência médica I 
hospitalar. 

Locais de Atendimento: O posto de Assistência- médi 

ca-hospitalar do I.N.P.S. é realizada inteiramente em Jundia!, não ha-/ 

vendo em Várzea ~aulista, nada a respeito, recebendo os securitários in

formaçÕes e orientação na firmas em que trabalham. 

A Secretaria da SaÚde,mamtêm no munie!pio um Posto/ 

de Assistência médica Sanitária (PAMS) onde deverá ser realizada tÔda a 

parte de medicina preventiva (puericultura, vacinação, higiêne, pré na-/ 

tal, etc.). O médico-permanece no posto no per!odo da manhã, devendo I 
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realizar e orientar todo o serviço, atendendo ainda o ambulatÓrio, que 

extensivo a adultos e crianças. 

, 
e 

A Prefeitura ~a~têm um médico apenas para atendirnen-

to ambulatorial, com finalidade curativa. 

Assistência Securitária: Foram inqueridas 180 fami-/ 
' .. lias, Destas, 15? (8?%) tinha~ direito a assistencia do I,N.P.S, e 23 I 

13%) não tinham direito a qualquer serviço médico securitário. 

Embora não disponhamos de dados que nos permitam c or1 

parar com outras populaçÕes brasileiras, acreditamos ser u~ indice bastaE. 

te alto do securitários. Atribuirnos isto ao fato da cidade depender eco

nÔmicarnente das indÚstrias locais, tÔdas de médio tamanho que se preocu-/ 

parn com as leis da Previdência, mantendo todos seus funcionários registr~ 

dos, 

~ de se prever que, fornecendo o I.N.P.S. assistên-/ 

cia médica inteiramente gratuita, inclusive medicamentos com descontos, a 

procura dêste serviço seja grande, Verificamos que das 15? fam!lias sec~ 

ritárias, 58 procuraram seus serviços, pelo menos com um de seus membros, 

(vmde tabela l). ~ates dadoe não nos dá idéia da valorização do serviço/ 

pelos securit~rios poi~ não sabemos qual foi a neces~idade da procura. I 
Tentamos determinar qual foi a procura do serviço médico do I.N.P.S. pe-/ 

las pessoal que ficaram doentes nos Últimos 6 meses. Escolhemos êste p~ 

r!odo apenas por ser de rácil referência Ido Ano Novo até a data do inqu~ 

rito). 

Tivemos dificuldade em conceituar doença para esta / 

finalidade. Convencionamos que o conceito de doença ficaria a cargo dos/ 

inqueridos, embora haja para êste critério restriçÕes evidentes. Justif! 

camos êste critério a falta de condiçÕes de se uniformizar dentro da equ! 

pe pesquisadora, conceitos nosolÓgioos mais precisos. 

Verificamos que 179 das ?90 pessoas inqueridas refe

riram ter apresentado doença no per!odo estaiado (vide tabela 2). Destas 

15? tinham direito ao I.N.P.s. e 84 procuraram seu serviço, dando uma por 

centagem de 53% que acreditamos ser alta, visto que, dentre as doenças r~ 

feridas, as do trato respiratÓrio (gripe, bronquita) e da orofaringe (am~ 

dalite) aparece~ com bastante frequência, Neste grupo a procura de assi~ 
,. , 

teneia ~edica qualquer foi de 65% (102 pessoae). 

No grupo de pessoas sem direito ao I.N.P,S., 22 fie~ 

ram doentes no 6 Últimos meses sendo que lO procuraram assistência médica 

(50%). Achamos também tratar-se de porcentagem bastante elevada pelos I 
mesmos motivos vonsiderados. 

A procura do médioo particular e da prefeitura tem I 
aproxi~adamente a mesca incidência nos grupos co~ e sem direito ao I.N.P.S 

A "assistencia à saÚde" paralela à médica continua I 
existindo. O atendente de far~ácia continua sendo um elemento importante .. . , 
mesmo para os segurados da Previdencia que tem atendimento medico gratui-
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gratuito. O "farmacêutico" apareceu 15 vêzes em nossa pesquisa, 

A benzedeira foi citada apenas 4 vezes. Porém, tiv~ 

mos a oportunidade de presenciar um movimento bastante intenso na cas~ da 

benzedeira, sendo evidente que o nÚmero de clientes é muito grande. Ficam 

duas possibilidades bastante plaus!veis: os inqueridos não declarasm a 

visita a mesma ou êles deixam à benzedeira casos de neuroses não conside

rando os mesmos doenças. 

Idade e assistência médica: Quanto a distribuição I 
et~ria, encontramos maior incid~ncia de doenças no grupo de O a l ano (v! 

de tabela 3). O que nos parece lÓgico, já Que as enfermidades nesta ida

de são geralmente mais valorizadas• visto que lO~fo dos doentes foram lev~ 

dos n médicosl por outro lado, as condiçÕes de higiêne e alimentação 

precÓ.rissimas, 

-sno 

O grupo acima de 12 anos foi o menos atingido por I 
doenças, entretanto a proeura de médicos foi alta. A elevada procura de 

médico neste grupo acraditamos ser devida a facilidade de consulta no I 
I,N.P.S. e o uso dêste serviço para justificativa de faltas. O chefe da 

familia aparece neste grupo 45 vezes (65%) sendo q~e 25 deles consultaram 

o I.N.P.S, (55%). 

Assistência cirÚrgica e obstétrica: A pesquisa reali 
, . 

zada confirma inteiramente fato observado na pratica. Cada vez mais o p~ 

ciente procura a previd~ncia quando o tratamento de sua doença depende de 

cirÚrgia. Das oito cirÚrgias referidas, 7 foram realizadas pelo I.N.P.S. 

A outra foi realizada no Hospital das Clinicas, 

Encontramos evolução no atendimento obstétrico. Dos 

16 casos de parto no per!odo estudado, 14 foram realizados no hospital o 

que constitui surpresa visto as condiçÕes precárias de eduqação da popul~ 

çao. A saida da dona de casa sempre constitui um transtorno para a vida/ 

familiar, entretanto a import;ncia do parto no hospital parece já ser com 

preendida pela população_ 

O mesmo não podemos dizer da higiêne pré-natal. Das 

18 pacientes grávidas na ocasião do inquérito, apenas 11 faziam pré-natal. 

Êste aspecto deveria merecer maiores consideraçÕes e é um dos pontos em 

que o I.N.P,S. apresenta sua grande falha: medicina preventiva. 

Conclusões: Achamos ser a assistência médica curat! 

va à população do munic!pio boa. Torna-se evidente que a precariedade I 
da saÚde de nossas populaçoes urbana não é consequência da falto de assi~ 

tência médica, mas de outros motivos como educação, higiêne e alimentação. 

Deve ser dada maior ênfase a medicina preventiva I 
principalmente puericultura, vacinação e higiêne pré-natal. 

A população descoberta da assistência médica do INPS 

foi por mqs calculada em 200 pessoas com base em nossa amostra e na popu

lação do municÍpio. 



- 44 -

O atendimento médico ambulatorial desta população I 
dQver~ se~ S3 g~e parte feito pela assistência médica da Prefeitura e 

PAHS. Como estas atlltA~m9nieo at<Qildem t"mb~m os securit.~:rio~ do I.N.P.S. , 

ae·~d~aaoe que se devesse ser feitc!\ uma triagem no ~ntido 4.e excluir I 
os mesmo., A.~~~ a aeaistênoia médica do Prefeitura e do PAMS, ~p,na s 

àqueles sem direito a Previdência, podendo-se assim, com a diminuição do 
• numero de pa~1enta5• um melhor atendimento. 

Utilização dos serviços médicos do 

I.N.P.S. pelas fam!lias inqueridas/ 

.Securitários 

TABELA 1 

---~-l-:-:5=::-:-s-f-~-~-+-~-t;-:-.~-~-ou- - 'í ~~~ ::i~ ~-1 
_:_!_r __ ~N_1 ;_~_;_.!_<_3_7%_' > __ -L-·-···-_< 6_3~---- ____ I 
Fonte: Inquérito de Assistência Médica 

s1pp ae . ~à,éistênoia - procurada pelos 

individuas doentes ~ 

TABELA 2 

~ 
.. - . 

"1 
Assistenciri I.N,P.s. Ateagénte Prefiitura , .. 
Medica .. -- ou PAMS qual que~ . . Farmácia l n 

l!l 

I 
e/ direito ' o .. . . 

I 102 
ao INPS 65% 84 14 26 
157 53% 1'7% 

I 
' 

I s/ direito ; 

INPS 4~ 
1 3 ao 14% 

22 
I _ ___ I 

·-·- -- ·~ 

Fonte: Inqu:rito da ~ssistêneia Médica 
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Distribuição etÓria dos doentes 

e a procura de Assistência Médica 

TABELA·~ 

!
- ---·----, --------

j.da~ {anos) i ~o ~e · 
pessoas 

doelt't~. -1--F,ocurou- ------ -·---~ 

i MQdicc j 

1.--·-··--
1 Mt.Nvl.. 

··----·--·-·--· ---- _______ .. __ , _____________ i 
j uaRr de l 47 16 16 ! 

34% 1o0% I I 

·-···---------~--

maior de 1 e 

menor de 12 

387 
-+--....-

74 
15,5% 

·--.. ------+----

maior de 12 81 
12% 

41 
70% 

69 
85% 

.. '-------------~--

Fonte: Inquéri~o de ~ssietência Médica 

4 • ASSIST~NCIA ODONTOLÓGICA 

------------Tem problemas com -----~---~;t-;;-os dentes ____________ .. 

os dentes? periÓdicamente · 

--+------- ·-
2,22% 

. I 
~. _____ .. _______ .J_ _________ L ________ L _____________ l____ _ ____ , ___ ·-- ~ 

Procura dentista somente --~- Limpa os aênfi·a"?·· ----·-·; 

I ____ _j 
N. RBSP. 

para extrair dentes? :== s-

9

I

2

M i =_N
7 

__ ~8 .. Õ---~N:-1R0E-SP. SI~--~-~-ÃÕ_·-~ 

-------+t ----+----- _}}7_ 1 _3_1_-+-_1_2 __ 

1.. ____ 5_1_,_1_1_%__...!_4_3_, 3_4_%-1-5_,_5_5% ___ ~7_6_, 1_1_%_-.!..1_ 17 t 22% 6' 6~-'-
, 

Observamos que a maioria tem problemas coffi os dentvs e que so 

procura dentista para extrai-los. 
As pessoas que tratam periÓdicarnente, o fazem na cidade vizinm 

de Jundia! 
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5. r ·~ortal iàade Infantil. 

J e posse dos dados levantaàos, ?Or amostragem, podecos 
estabelP-ceP ·uM quadro co~psrativo entre os coef iciantes oficiais e os 
obtidos na a~ostra. ~ o que se segue na t abela ab s ixo. 
Tabela nº 1 : Co~paração de coefici0ntes obtidos na a~ostra~e~ e os 

coeficientes oficiais. 

CcH~ficientes x 1000 Amostra 
Coef. geral de mortalidade 10,3 

Coef. i•.ortalid. infantil 274 
Coef, ~ortalidade Neonatal 91 

Coef. i.~.ortal idade I nf ."~'ardia 183 
Coef. Natal tc:ede 22,7 
Coef. de f(;rtilidade 103,96 

Fontes: ueparta~ento ~st3dual de ~stat!stica 
Cart&rio Civil de Varzea ~aclista 
In~uérito domiciliar. 

-úficial - ano 1968 
4,4 

53,69 
6,71 

46,97 
34 

298 

Uortalidade infantil: a Mortalic~ de infantil de a~ostra foi de 
274 por 1000 habitar-tas, alta par~ a zona urba P.a. C dado ofici~ l ob
tido foi de 53,69. Acroditacos ~ue Gsta difGrença seja devido ~ e-

... , ,f, , ... , 
vas~o de obitos par~ Jund1a1, ja ·ue an V=rz0~ r aulista nso ha cemi-
t' erios ne~ hospit&is. ( Tabela 1 ) . 

~scolaridade: A t axa dt: analfab~; tos encort rada foi de 3~. Zncontra
rnos un aspecto anioador en re1aç ~ o a fre~usncia a escole de indiv!à 
duos eo idade &scol are Apenas 7,4% de oaior~ s de 7 anos e Eenor ~ s de 
14 anos nio estio frc qu0ntando escolao 

Gs qu~ fr~ çu0ntara~ ms is de 4 anos de escola e qu~ t en , 
mais de 14 anos const i tuiran o grupo r.-.a is nuceroso o que ta:::b s:~:, cons-

titue um aspecto animador. 
Entrctsnto, os co~ ginásio compl 0to - 47% e secundário 

conpleto ( 1º e 2º ciclos ) - O, 7% são pouco nul!lerosos. ~st G ac ~: :: do 

é normal e~ nosso me io, onde a populaçso sç preocupa apenas en cone 
cluir o curso rri r:ário ~ 

Felo gráfico da págir..a seguint ~:; poC:e~os notar a esco
laridade da populaÇ ~ 0 do munic!pio de várzea r3ulista. 
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G:r.:fico: ~scolarid5 da da_ po:rulaçao do aunic.J..p·1o. da Ve. rzGs. ~ sulist .:: ,, 

- -t 
\ ~ ~ ;< 

. 
~ -

() ~ 

o 

o 

~ 

o 

'C" r n 
c: 1 ~ 3 4 5 b 1 , 

Fontn: Inqucrito doniciliJr. 

1 - 11:aiore;s de 14 anos ser.: nenhum eno de escola ( a~alfebetos ) 
2 ~enores de 14 a~os e naiores de 7 ancs fre ~uentando ou ~ue fre~ 

quentaran a escola 
3 - ~enor Gs de 14 ancs e maiores de 7 anos çue n;o fra~uentsram cu 

não estão fre ~~entando escola. 
4 - l;•aiores de 14 ar.os que fr8qu .:.ntaral!! means de 4 ancs de E::SCC·l 3 

5 - Laiores de 14 anos que:; fr ec,.uentara r: mais de 4 anos de escole :: 
nenos de 8 anos~ 

6 - individues coe o pri~eiro ciclo aecur.dário 
7 - indivlduos co~ o 2' ciclo do curso aeeu~dirio. 

Desempr~so: consideramos _como indiVíduos do sexo masculino~ condi 

çQes de trabalhar os de maiores ã.e la\ a.mfs, . e menores de 60 anos ; 

encontramos 268 nestas condiç~ee e d~stes 57 nijQ estavam empregados no 

momento , dando 21% de desempre~o. 
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CLJ.iu;~s 

Junto ao i~rt't.e .4o.:ieili = r re aliz s: dc cor. ~s· farnilias 
d.e trabe.lhadores nê!s olari :: s, a eczuipe procurou obs~r as condi
ções gorzds d~ · ~~bàlho, produç~o e t~cnic r: empregada n.:iS 15 olarias 
sorteedas e ~ue constituir~r nossa a reostra. ~ atas 15, enccntrs~os 
duas neeanizadas, sendo as outras 13 manuais. 

, . , 
A tabela n2 1 nos da a rclaçso do numaro 

de emprag~ dcs de cada olaria, com una média de 15 trabalhadores por 
olaria. 0 tr~balho desenvolvido nas olariss eonsts de: 
1- retirada do barro proveniente de locais da perfferia, variando ,., 
a õistancia de oleria pare olaria. 
2 - preparo do barro em pipas que nas olari ~ : s não rnêeaniz~d.!!s, que 
constitue ~ a ~aioria, ' feito por traçro ani~al. C pipeiro, na exe~ 
cução de sua f unçf o ~cr~anece dentro do berro, ~uma ~rofundid&de a
proxi~ada de meio met~o erguendo coe urna pá, o barro para o interior 
da pipa. ~ste trabalho é de maior recuneração, 
3 - nold~ge~ dos tijolos-' feitannor~al~ente por mulheres e crianças 
~uc r Gfebendo o barro rreparado pelo pipeiro, a~ssam-no, moldam e 
colacam para secar. , , . . 
4 - a seguir, o rn~tbrialenformado e cozido e retirado do torno, es-
tando pronto para a venda. ~st ~ trs belho l avJ o~ r.êdie, 15 dias e é 
o denenor rer:uneração; ocssiGnl!l tanbér: probler;as de queimaduras e 
traunatismos pela queda de tijolos. 

Todo o trab~lho das olarias é renun erado de aeÔrdo com 
a produç 9o e f e ito ao ar livrG, port ::< nto interrompido ncs dias de 
chuvas. 

~s ol e iros não tem ~ua! cuer protoç~o na realização de 
suas atividades, trgbsl~ando e~ g8r~ l descalços, a~ssando os bsrro 
coL. as oãos, o ( Ue ocasiona f ~ ter.pos de frio, rachaduras e f eridas. 

~ hor f rio de tr~b~lho é variável de r. endendo da neces
sidade de produçê:o. ::.:.ntretento, parece nio ha ··.rer parlodos de intE:rru
pçio r oe falta de trabalho. Inicia-se, e~ ger s l, av tr~s horas e t rin , , 
te minutos, estendendo-se ate as quatorze· horas, çusndo e interrompi-
do devido ao calor do sol que endurece o barro. 

41,25~ dos oleiros nTo são . registrados 
no I fWS ( tabel a n2 2) entr ~tanto a grende ~aioria dos r &gistrados - . , sao fa~iliares dos ho~ens arrendat ~rios ou donos das olarias. 

5,30% dos trsbalhadorcs são crianças menores de 12 anos 
( tabel E: n g 3 ) ·o r::~ue ve:- a cor sti tuir ur: prohler,a social grave, pois 
alé:n destas crianç RS deix~ren-. de fre :.:uontar a ~~ scola pr ' . coce~ente, 

n~ osic .ori~ntadas p~ra outra profiss;o al~~ da de oleiros, 
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51,25% das farn!lias residem na ol~ria j ~ais de 5 anos, o ~ue indi

~ can do una naior estabilidade da po~ulaç~o ol8ir~, revela um corfor-
'-- - ' rnis~o core a populaç60 de vi~a, c~ders~do-se o b~ixo rendioento 
4...,.. ~ .. eCODOLiU.CO. 

A ren ~a mensal m6di~ do oleiro & de NCrS 56,30. 
, , f • , 

0 numero rnedio de pessoas per fs~1l1a e de 5 a 6 mem-
bros, sendo e r&nda ~ensal médi~ por famÍlia, provenier.t€ eo traba
lho D 8 S olarias, de NCr$ 160,06. 

Fica evidenciado o baixo nivel da situação eeonÔniee das t~mpilias 
oleiras, cuja distribuiç!:o pode ser verificada na tabela n~ 4. 

Cs resultados do inquérito dornicili:.r são: 
~abitação:a comunidade oleira h~bita casa do~ prapriettrios das ola
rias, e nestas condições, observando as tebelas n2s 5, 6 e 7 nota~os 
quc maior parte possue c~sas de alvan~ria, pisos de tijolos, tadas 
cobertas co~ t ~ lhgs, e no que se r~fer~ a irstalção elét~1ee ela es
t& f istribuida nor~alnente pelo rnunic{pi6 e & utilizada. 

Cornparando-se ~s h:;;bi teçõas dos oleiros cor: e; .. po:;ula-
-· çgo urbana, através do nosso levsr ts ~cnto, v?.rific5MOS ; ua os ele
~entos · difer~nciadores seo reprêsentedos pela cor.serveção • pintura, 
e rebôeo, e sua localização em zona rural. ~ntrétanto, estas mor~dies 
n6o estio e~ cás condições, levando-se e-: conta sit~açlo aeonô~ice 
da sitnaçso que trabalh=. nas olarias. Fara u~a conelusso ~ais pr ;;ei-, ., 
sa necesss rio se torna um levartamento das hebitaçoes d! zor' rural 
e seu estudo co~parativo • 
lgua e esgÔto:ccr-o a populaç;o urbar.a, os oleiros utili~arn &gua de 
poço ou fo~te, sendo os dados repr~sentados na tabela n~ s. kqui not! 
mos o uso de sgua de fonte, ~~ peree~t&geo mais elevada do çue na po
pulaç?o urbana. 

"' destino dcs r r:;) slduos sÓlidos é fcite pe~ use de fos
sa em 58,751 das famllias entravistadas mostrando a necessidade de - , .. , . \ , 
uP-a edueaç ~ o sanitaria, nao so para a ccrnuni13de oleira, eo~o ta~bem 
para os proprietS.rios das olari ~ s, a fim de se conseguir a sua cons
truç ?"o e utilizaçf.o, pois é grande a incidência de peras i teses n·es -
ta populaç~o, segundo,inforoações dos ~édicos ~ue atendeü no serviço , . 
de Sauce da cidade. 
Alirnentaçãot a fim de realizar um estudo -comparativo eoa os dedos 
obtidos no inquérito domiciliar realizã do na zona -urba~a de várzea 
Faulista, foram descritos anteriormente. 
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: NÚmero · de trabalhador~s nas olari :- s, estudsdas do rnuni
clpio de V~rzea ~sulista, e~ julho de 196~ • 

• n2 de .trabalha_ n2 o1aric.s Frequencia 
J 

dores acumulada 

5 2 1 2 
~ 1 8 
7 1 15 
8 1 23 
9 3 50 

10 1 60 
11 1 76 
17 1 93 
19 3 *150 
33 1 183 
43 1 226 

Total 15 226 

Fonte: Inquérittl amostra! da ~omunid ~, de o1e1ra 

zado pelCJ Grupo de 'lá r zea iaulista, 

Tabele n2 2: Forcentagem ~~ o~eircs com e sem direito aa INFS, 

no municpipio de Várzea ~aulista, em julho da 1969. 

-
I 

I 
l 

I I 

Cleiro·s eor.t diretto seM direito total 

total 47 33 80 
·-

pereentagE~ 58,7596 41~25% 100% 
l 1 

I 

Fonte: Inquérito domiciliar. 
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Tabela nQ ,Qt .I oreet;tage r.-, de tr: balhador s das olsrias do ~unic!r-.io 
de .Y"H"aea r.aulista , menores de 12 anos e maiores- de 
12 anos ; -~ ... julho de 1969. 

---
· de 12 ano de 12 a os . 

;1 trabalhadoras: maiores ~~ met!eres t:' . to-tal 

·--· · - --- - -----·-··· --~ -· - -·--- -- - ·--- . .•.. · ·- ·--·-·~· -
I I 

total I 214 12 226 
I 

· · --~ . · ·--··-.. ·- - ---····-·--

194 ,69% 5.3096 99.99% 

i .. _ , .,_ ___ _ , _______ ------~-----, 
Fontea 

1
inqperito dor.iciliar. 

Tabela n2 4: Distribuição das ramllias da eowrunid~: de oleua de Vsr
ze& r~ aulista ·, segundo · o núcero de membros e renda mensal provt;nien
te do trv.balho nas ol~rias. 

:~enda mensal 
, 

ateNCrlOO,OO 
N2 mem far.:iliflJ" 
bro{ ãa 
farn lia 

4 
de 1 a 3 

de 4 a 6 9 

de 7 8 9 3 

de 10 a 12 1 

Total 17 

7 onte: Inquérito f 3niliero 

101,0~ 
a 

200,00 

g 

17 

11 

1 

38 

201,00 
8 

300,00 

7 

10 

1 

22 

4 

301,00 total 
a 

400,00 

3 

-
3 

17 

36 

24 

3 

80 
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D~etribuiç~o das hsbitações da comunià~de oleira do 
rnu~ic{pio de Varzea r aulist~, segUndo o tipo de cons
trução eM julho de 1969 • 

. .. . 
~-

. ·- Tino rotal JL 
alvenaria 73 91,25-.. __ .,._ 

pau a :Eigue ~ 3 75 
·outros 4 5~------
-----·- l~o,oo :·= total ao · : 

, 
Fonte: Inquerito domiciliar 

Tabela n2 6: Distribuiçio de res1 ~ &9ci ~. s das ol erias eom luz el&tri
ca ( 91,21% ) do mugicipio de Várzea raulista, segundo 
o tipo de piso, e forro 1 e~ julho de 196S. 

t 
a 

----c..Q. bertura 
·---.: 

~- ------e piso 
ão batido c h 

t ijo1o 
tros 

--···--·-- . ·-- -·---·- ·- .. -
ota1 
--------· 

-
Telha 

com fÔrro I 

--
8 

3 
~--- ·· - ···- ·- · -

11 

Fonte: d~dos do inquérito 4orniciliar. 

-··---- --. 
sem rôrro " -- - ···--.. ------ -

-
1 1,53 

46 -- s3,w--

7 15,:58 
----· ··1oo·;cxr ·· · 53 

1abela n2 7: distribuiçso das habit~ções da comunidade oleira 1 sem 
luz elétrica ( 8,75% ) no r.~unic!pio de Várzea 1-aultata, 
segundo o tipo de piso, e fÔrro, em julho de 1969. 

~.:.~ur;-- ·--- Telha ·---

tipo ---- com rôrro sen fÔrro 
% I 

I. 
~-e piso ----
chão betic-: o 6 ~o,ao 

tijolo 9 60,00" 
. ... - .... ------- --- --
outros ... -- ----- ·- · _______________ .. ____ --------~ 

!total 15 100,00 
J 

____________ ._, _________ .!. 

Fonte: Inquérito domiciliar. 

Tabela n2 8: d1stribuiç$o das rea idêteie.s das olariss de Várzea Fau
lista, segu~ (o a procedc~cia da ágva e existência de 
fossa, eM julho =e 1969. 

~ 
Froe. agua foço ~- • FUblica I Fonte Total •• ossa 

-- 4758,75-· Sim 46 - 1 
--· .. ·- -- - -- -·--

Não 22 

~---=---+ 
11 33 41,25 

---·------.. --- 1--·- - -·--- -- ·--·· ~-

total 68 - 859' 12 -15" 80 100,~ 
---·--'--- -----·--· . - ·- -·-

~~ohte: • Inquerito do~icilisr. 

I 
' 
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Não encontramos no oleirO nenhuma doença eom in

cid~ncia maior ~ue na população em geral. 

Esta população está pràticamente descoberta de 

assiat&neia m~diea, pois a grande maiOria não ~ registrada no INPS. 

Os que estão registrados ge~almente são os p~6prios familiares de 

proprietáriOs de olaria ou o respectiVO PrPPrietário. 

Os acidentes de trabalho pràtioamente são inexis

tentes e sem relação do~ as atiVidades no trabalho especializado 

da ole~ia. 



3. Índice C.F.O • 

.A., ::!onsideraçõns gerais~. C espectD aanitfrio odontol6gico é r1uito pr! . ' ' . ... ,. 
c~rio pois co~ta somsnth co~ a atençao de u~ dertiste~ residente em 
Ca!"!r,inas, contratado pela ,é' refei tura kuntcil)al, e que atenda duas 
-<:lf~zes por senana ( quartas e sábados ), ex,ecutando exclusivamente 
extraç6~s dent~riss. 

~uanto ao quo diz respeito à população escolar que 
~onta com 1068 alunos, sor.1ente o grupo escolcr " TibÚreio .,;,;stevan de 
Ciqueiré." contava eo~':i ur.-: dentista • e êste foi transferido para Jun
dial, estanio desde ent~o sem assit;ncis odo~tol&~iea os alunos do 
citsdo ururo ..;..scolzr. 

Na populsç~o-tomou-se una a~ostra par! o lnvanta
r:.:;nto epidemiolÓgico de cárie dental ( população escolar ) , 
1-~r.~ostra: Zeta eonsti tu ide de 600 escolarre:s, de acho$ os se:t~os: 100 

crianças de esda idade de 7 a 12 anos • 
. .;:scol~s t três escolas· .ftor~n selecionadas pE.Jrs. a a~o: trat Grupo Esco

lar "TibÚrcio ~stevan de Siqueira", Grupo ~seolar de .wertio~a e 
U:ruro '-J" colsr do uairro da '·rooeca, 

A 

Instrumental: o instrucent~l utiliz~'GO foi: espelijos bucais, ex-
rlorsdoras e luz netursl, 
.o.:.eeur.eos hu:r:anos: dois der.tistas, que f'i:;er:.~ I arte da ecjul:;e multi
-;;:rofissional. 
i\:étodot 1 fl)i utilizado o 

1
lndice sinplif'ic~:;do de Vieg~s C m'todo 2). 

Tabela n~ 1 : Indica c.i.C. err: escolares de 7 a 12 ancs, ambos os 
sexos, eG V'rzes ~·aulista, ec julho de 1S69, 

~ : .. •• • •••••••••••••••••• ··;·· •••••••••• ' •• ·: .............................. ~- ...... f •• : i ••••••••••••••••• 'lo o •••••••• o ••••• ·:· •••••••••••••• ·····;· ••••••••••••••• ~. 

: ···· ... Q/?., .. ,.i .............. ; ... k .. A .. ;:J .. :-: .. G ....... ; ............ ~ .. l ... C ... S .. ~ ... C ......... :i CBO : n~ esc.~ 
: .. 1Rde·-.sexo·: case. : fe~~ : total..: r.tasc~ : fem. :total : ~" •• : ................ : 
·:····7··•·•; .. ,.:. ....... :, ...... ,.,, .... !''"27'""";'""""""5''6,"'··:····n·•······:····.··.'~"""":•··l·•n•·•·•••.~·"·•••·~2··••2· 1" ; 100 : 
: : \).::;, : .l : Wi o o : ~ ~ c,'_, : ~ • .. ! : 

! 8 : 34· j 31 i 65 i 5 • ! 4 i 9 ~ 2,65 100 : 

9 . 41 : 28 : 69 11 7 1~ 2,81 100 . . ' 

10 39 ~· 30 ! 69 12 23 35 4,29 100 . ' . . ' 
11 33 : 33 : 66 26 25 51 5,28 100 . . . ' 

12 : 32 ~ 27 i 59 : 33 : 37 70 : 6,42 i lQO : 
o •• 

0
, , , , 

0
, • 

0 0 0 
t 0 0 0 0 0 

•, 0 ~ 0 0 0 0 0 0 0 , 0 0 0 0 0 0 I, 0 0 0 , 0 , 0 , , , o 0 • I o, o, , o o o • o • I • • 
0 t) ~ : ~ ', , , 0 0 0 0 , 0 , ~, 0 0 , 0 •, o o o, 0 , o •: o o, o o, 0 0 f, 0 0 ,, o!•, 0 •• o o e 0 o o , o o e o o t o •'• • o o • o o o o • e 0 0 0

' ' o 

Fonte: inquér.i to: real iz.sdo e:x escolar~• de V ?rzea i sulista. 
, 

Observamos que o CFO e alto e progressivo e que 
precisa de atenç~o odontolbgica. 

i~:., todo de !ndice de (.;,i .c.: dos dentes atac.9dos 
demonstra~os a prevel~ncia especifica par~ csda 
ter regulE!r e proe;ressivo da cárie dentária e o 

, 
pela earie dental, 
id~de• e vemcs o ca
desequil!brio entre 
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as necessidades dent~ri s s e os serviços odontol&gicos , au~enten~o a 
coluna do componente " F " ( i-erdido) e podenos notar o au~anto pro
gressivo da perda de dentes ~otivado pela falta ade~uada de atenção , 
ddontologic-9. 

T~bela nQ 2: Ícdice C.l .c~ e~ escolares de V~rzea ~sulista, 
a~bos os sexos, nas idades de 7 a 12 anos. 

Ide: de 
, 

:Jbturados Total c .r:' . c.! Caries Perdidos 
I 

7 620 5 - 229 l:S04 tJ,'> 

8 607 2 22C 829 8,2 
9 530 28 207 765 7,6 

lo 470 19 184 673 6,7 
11 666 71 124 861 8,6 

12 412 87 302 801 a.o 
Total 3305 212 1266 4783 

?onte: Inquérito esoolar realizado em Várzes rau ?ista• 
- . , ~ vbservamos que o nurero de de~tes obturados e muito - , , . , . 

r~duzido eo compsr~ç ~ o ao nunero de deã.1tE:s atacados pela cer1e e 
a cifra de dente·s perdiC.os. No questiontrio geral obteve-se na arnos
trager.~ da população, a imr.eriosa necessidede de mel~or !ltenç~o odon
tolÓgica. 

Conclusões: O municÍpio de Várzea "aulista. que aprese!! 
ta ume po~ulaç~o crescente, necessita de uno ~elhor at~nç?o odonto-, 
logice, co~ ~ais horas de trabalho é urna Cdontologia jeral. 

rJos jBdos obtidos no levantamento odontolÓgico obser
va-se que o núnero de dentes atacados por cáries ~ de 47S:S, dos c:uais 
3305 cor:r cáries que :r o ::en ser trate das e 1266 o nÚmero de dentes pc_!: 

didos. 
0 {ndice CQFDC. esti~ado 6 alto e chama~os a atenç~o 

das autcrinades cornpeter..tes ~ara que seja dada atenção ao problema 
... 

exposto. 
Reconenda~os o preenchin9nto da vaga de dentista exis

tente no Grupo -J.Jscolgr "TibÚrcio 6-Jstevan de .Siqueira" onde se encon-, , . 

tra u~ consultorio odontologico comrleto. 
Necess?,rio se faz una edccsção sani táricl ade ~uada, ministrada pe

las professôras, e fi~ ce relhorar os h~bitos de higiene oral e há
bitos alimentares. 

~uento à fluoretaç .go das águ::s ( ao 
.. , 1 ( . .. e impraticavel no momento, devido o mun c1p1o n3o 
água e os poços existente estare~ em sua saioria, 

, 
meaos a potavel ) 
possuir r~de de 
mal localizados, 
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pr6xi~os de fossas, ou poços desprotegidos. 
, "' •" , A unica rede C.e sgua existerite e a de um pe~·ueno con-, , 

junto re,a.idencial constru i do pelo 3NI{ , a f'romeca, e esta a~a e pro-
-- cedente de po~o artesiano ~ 

~-.-.-,- ~ ---.-.-.-. 

Conclusôes finais 

1 - Saneamento: para o deser.volvi~cnto do munic!pio deve~se conse

guir. a forrnaçro da infraestrutura sÓlida, adot~ndo o ~nic{pio de 

várzea raulista com o abast ~cicento pÚblico de p~ gua, melhorando o 

sistema de esgôto, de lixo e limpeza pÚblica, e fazendose o samea

uento da poluiç;c da ~gua e do ar. 

2 - Alicentação: O consumo de prote!n~s está muito abaixo do normal, 

pràtical!lente SC% do eccnse l h.s do. Foi EiCOnselh2dO educsçso da porula

ção pera r.rude.nça de h t bi tos alimer.tar :~. s. Lstmmulo para criação de a

nimais domésticos ( aves, coelhos, su!nos, etc), para consumo fami

liar. 

3- Inguéri to sôbr~ ~ss!_~jp~!~ ,t,nj~.2-hospi tala r~ medieifla curativa 
, ... , 

muito desenvolvida e medicina preventiva precaria. Assi~tencia me-

dica hospitalar dada pr ir:. cipalment r; pelo I.NFS. 
, .. - , 4 - Inguerito odontologico~ aconselhede educaçao ssnit;ria adequada 

~om preenchimento da v .~ ga par-2: dentista no Grupo i.s colar " ;~stevan 

de Siqueira". Fluoretaç~o de égua no momento impraticável devido a 
A A , 

ineaiatencia de rede de aguao 

5 - Uortalidade inf&ntil : mortalidade infantil elevada, com prov~vel 
I , 

sub-registro de obitoso 

Analfabet i smo dentro dos n!veis nacionais. Aspecto 

anioador em relação a escolaridedG do menor en idade escolar que ~ 

razoavelmente elev: da. 

Desecpr~ ~o ta~~~r dentro dos nlveis nacionais. 

~ - ..... "' - [ ' - • - u ... . .) - • - • - ,, - (2 
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z. Enderêço 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE HIGIENE E SAÚDE PÚBLICA 
DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA APLICADA 

INVESTIGAÇÃO INTERAMERICANA DE MORTALIDAD·E NA INFANCIA 

HABITAÇÃO 

Amostra - página 

1. Familia N9 -------

3, Vizinhança 4. Tipo de moradia 5, NÚmero de cômodo• 6. Água; Encanada Outro 7. Privada: Hidráulica Outra Nenhuma 
Dentra 0 Fora 0 0 O O [J 

8, COMPOSIÇÃO FAMILIAR 

N9 Relação Data,.. Estado In•trução Tempo de re•idêncla 

ind. Nome com o do Idade Sexo civil Total em última Na comu- Últimos 5 ano• 
chefe- na• cimento ano• tipo ano e nidade Urbana Rural 

I 

z 
3 

4 

5 

6 

_j__ 

8 

_2__ 

lO 

11 

lZ 
* Anote data de na•cimento para criança• menore• de 6 ano• 

9, OCUPAÇÃO 

N9 Nome E•tá 
ind, empregado? 

Ocupação Setor de trabalho Tempo de emprêgo 

EVENTOS VITAIS OCORRIDOS NOS ÚLTIMOS lZ MESES 

10. Na•cldo• vivo•, morte• fetal• e gestação de cada mulher (15-49 ano•) 

N9 Nome 
NÚmero de AbÕrto• e morte• fetais Na•cldos vivo• E•tá 

grávida 
ind, gestações NÚnitero Datas Data• Nomes agora? 

11. Óbito• na familia 

Nome do falecido Idade Sexo Data Domicilio Ho•pital Nome do Ho•pital Outro 

-IZ. Observaçoe•: 

--------------~----------------------------------------------

13. Fonte de N9 
informação: Nome ______________ _ ind. ____ _ Data. _______ Entrevi•tador _______________ __ 



... l .. 

J:. Ji Q. Q ~ R ! ~. Q 12 Q ll ! Q X ~ 1 A. R. 

P. ~ "#. i A U. ~ li.% Q J2 Q li 1il.! Q . 
. 

1 ... HAJ1J~)LÃQ. 

»:.o..Jt •• tte.cl~.t pr~pria O 
alvenaria t:J 
misto 0 
chao batido 0 

alugada 0 
ba~ro D 

outro 0 
outro 

cedida 0 
madeira 0 

o 
telha .O zinco O palha D 

A' 
com t-orro D 

TOTAL 0 

,. 
sem forro O 

, 
dOl1!Jli tbrios 0 

sala D cozinha O banheiro d. 
' eletrica 

o, :1 t:J nao eletrica c:r 

A. A 

Procedencia: roàe àe abastecimento O pogo 0 forzte O 
rin O outrosD. 

A 

~~.1~.021 ,., . 
extraçao manual o bombeamento· O 

nao canalizada D 
n~o protegido O 

' canalizada O 
protegido 0 

, , 
X.;s;..~.apl_e_n~t;,o, ,Ç1,0Fl.e.s.t.i.9.P,: ( agua 

fervura O 
in natura 0 

3 ... ktw.futs.1-..Q.tJÁrJ.tJ:P. I. 

para beber ) 

fil traçao D cloraçao 0 
outros 0 

Se a casa est~ ligaêla ~ r~àP. ele esg~to c sim O n.ao O 
s~ ~nàp a· , ,., 

Instala"?aO sanita ria 1 Localiz~~ao s in terna O externa O 
,. Utiliza~aof unifamilier c:J coletivac:J 

Para onde vai o esgoto? ••••••••••••••••·•···•·•·•••••·••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • • i • ' o ~ o • • • • • • ~ • • • • • • o • • • • • o • • • • • • ' • • • • • • • • • 



l.s w:.s aw.i_C.c~. ~ 
Destinos quintal O fossa 0 

A 

esgoto 0 outros .0 

- z ... 

valeta D poço abso,t 
vente 0 

4 ... WAQ,I 
Destino• ' ............................... . 

di~rioi sim 0 
prtblico 0 recolhimento& "' 

nao CJ 
partic.ular .0 queimado O · amontoado O 
enterrado O terreno baldio 0 outros 0 

, 
ÃQPJJ .. c;:IJ..cj.on Fijll e n,t..Q. .!!Q.nw~,ti.g,Q I 

adequado , o 
1.'7 

nao adequado 

5 .... Al.l~ 1»>-.u.tiJC..Q.i.l 
sim o 

vacinados& n Suinosa D 

Gatost o 

Outrosa o 

nao 0 
sim "Cl 

Vacine.dos* a 
nao·c 
sim o 

Vacinadoss 
D 

naoo 

cães a o 
Aves a 

o 
sim 0 

vacinados• "' 
na o c 
sim c 

Vaein~osa ..., 
n~o c 

6 .. !Jb.§ .. ~.:r;'.V.ªS .. D~f:l .. s .. t ............................. .' ................................... ., ....................................... ·. · · · . 

o O ••• O I ••• O O O O O O o O • O • o O' O O O O o O o o o O o o O O O o o,. o O o o o • o • •, o o o o o O o o o o o o o o O o 0 O OI o O 01' 100 o o., o o o O o O 111111 o o o o o o I •OI o o O 10 f •••••••••• -.·.·.-.. •;; ...... ·~·~_, ........ I 

o •• o • o o o o o. • o o o o o, o, t 0 0 • 0 o o o o o o, o o o •• o o o o o o o • a •. • o,,,. o o, o 0 o., o, •• o o o o o o o o o o o o o •• o o o, 0 o •·•. o, 0 • 0 , 0 0 0 0 , 0 , o o ••••••• o o •• •••••• ••• o • •••• 0 o 00 0 • .. • •. o •• • 

.............................................. ~ ... ~···~········~······················································································ 



I ~ Quantos quilos de carne consome por semana? 

vacaa O 
frango O 
m1udos O 

peixe "O 
fÍgado O 
outros O 

linguiça t=l 
porco O 

2 ... Quantos litros Cle lei te consome por semana? ...... .. ,~~~·m ... ·· 

, 
3 • A senhora campra leite em po~· sim t:J " nao t:J 
4 ... ( Sim) De que tamanho & a lata? .... ....... , ..... ·.····· 

5 .... Quantos dias dura a lata de lei te? .. ... .. ... ..... .... ..... .. .. 

6 ... Quantos ovos a sanhora usa por. semana? .... .............. ........ .. 

7 • A sua famÍlia usa queijo? 

8 "" Quanto? .... ...... ......... .. 

• ? ., 

9 .... Ha cria~ao de animais em ·casa? 

10... Qual? galinha O · pato 0 
·coelhos 0 ~ado 0 

ll ... O_que faz com a criaçao? 

sim D 

sim a 
porcós f \ 

outros 0 

. v:nàe ÇJ consome Q . 
12 ... Ha algueln so·~1 t: c am~nor. ·:: ad ~~ :'!: 

aiDbos 

_sim Ó 
13 ... Em caso afirmativo, que leite usaa 

I 

D po D v e. c a 

cabre O outros D 

... 
nao 0 

t'l 

naoo 

cabra D 
" ne.o tem ·D 

D 
t'l na o o 

o 

• 3 .. 

14v• QPA.~.Ya?i~..t ...... ....... ....... ........ ..... ........... .... .......... ... .... .......... ..... ... .......... .. . 

• o • • • • • •• ••• •• • o • ••••• • o •• • •• •• • ••••••• • • •••••••••• •• •• • • • • •••••• • o • •• o . o. • • • •• o • • • o •• o • • • • • ••• •• ••••• • •• • •••• o • ••• • o •• o. o • • ••• o o ••••••••••• 

• o •• • •• • •• o • • •• •• • o. o ••• o .. . ... .... o • • • o ••• ••• • o o • • • ••• • o . ... o • • o •• •• • o. o • • • • ••••••• o o ••• • o • • • • •• o •••• • •• • • ••• • o • •••••••• •• •• o o o .. . . . .. .......... . 



I ~ - Dados indiviõuaisl 
' f ••• •• •• • •••••"• ••, • •••••• • • '''""' • •••• •• ••• • • • •• • · ••• •• • • ••• • • •• ,. • • ••, • . • , •• • , •••. , .... , • , , • , • •••••• , .,, •• , ••• ••••, . •, •• • ••• .- .-~--;,-,çr • •-.• • 

Ê N12 ident. ~ Nome l 
" . . 
•• o • 

: : . 
• ·:-- · · ·. ········· ~ ···· ............... :· •••• • t e t O t 0 f O I O o o 0 •f o O O o o o t to f t t o o o • t o o O o o o o o o o o o o 0 0 o o 0 o 0 0 0 0 0 o to o o o 0 o t•• t • t•t t f e te o e ttto •• ••• •• • • • •••• ; 0 

1 ~ F1cou õoente neste ano . ? sim O nào CJ 
Z - Qual ( is ) foi ( ram ) a ( s ) doença ( s ) ? .. ........................... . 

·····································;············ ··· ······· ··;·········· ... ·· ···· · ··· ·· ··· · ·· · · ·· · · ·· ···· ··· ·· · ·· · ~;········ ·· ··········· 
3 ... Procurou alguem pa.ra. trata ... lo? sim 0 na.o 0 

4 .. Em caso afirmativo, quem procurou~ .... ...... .. .... .. ... .................................... . 

I 
medico · 0 

INPS 

PAMS 
o 
o 

Prefe,i tura D 
A 

Farmacetttioo O 

Particular D 
Outros 'O 

ben zedeirél. o clll'andeiro 
, 

ninguem O outros 0 
5 - Era do muni<;:Ípio de V~rzea Paulista? sim 0 não O 

o 

6 
~. , 

. ..... Por que nao procurou meclico? .... 7':":"':'": .. ... ..... .. ........... . ...... ...... . ....... . ..... . ... . ........ .. . 

. . . . .. ................. • • • • ••• • •• • •*"• ' o •••• • •• •• • o ••• o •••••• • ••• • ••• ••••• • •• • • • • ••• • ••• ••• • ••••• • • • • • • • l •• ~ : · •• •• ••••••••••• • ••••••••••••••• , •• 

7 ~ Segliu o tratamento recomendado? sim I:] não I:) 
N A 

8 - Se na o seguiu, por que? .. .... ......... ... .. .. .. .. .. ....... .... .. ... .. .. .. .. .......... ... ...... ....... .. .. . 

·•••• • •••• • • • o •• , ••• • •• • •• ,, o o 0 1 , •• • • 0 ,, , , • •; , , , 0 ,, , , , , , , , , . , , , ,, •• , , , • • • , . , , ;,: • , • • o. o , , , , . r , ••• • ••••• • ••••• • • o • • • ••• • • • ••••. • • •• • • •• • · 

.QJJa.n.O.o ... a .. q\1eationat1o .. se .. ret erir .. a .. crian.ça .. m.e.n.o.r. .. de .. l2. . .ano.aa 

9 ~- foi vacinada? si~ 0 
1~ a doen~a que a criança teve foi 

;-, 

e-; 

naa~ D 
desidrata~ao? ,( desinteria,

reia)? 
. sim D na.o TI _ 

diar-.. 

, ' .Quanà Q •. Q. - ~-~,_~~.t'-sm~:r:'l Q .. s~ .. .r.~.f.e.:rJ.r. .. a .. QZ:~aJJ .Qa .. me.tuu: .. à.~ .. ~ .. ano ·J 
ll ... 

A , • -, 

freqtten~a o Posto de Sé!Uàe? sim tJ nao D 
~ 12 .... Observaçoesa ....... .... ,. .. ":' ... _. ... _. ... _ .. .. :· ··: ····· · .. ,. ... .. ... .. .. ... ..... .... ... ........ .. ............. .. ......... .. 

(l} O ·perÍodo a ser co~;iã;;;.à;~;;~~·d~ 6 ( seis 
do 1riÍc1o do. a;o de,l96g 1 at~ a·presente data. 

O questioner.1o e indtvidual. 

A 

) meses, ou seja, 



.. 5 ... 

II ... P.âflÇ) .. §. E.Q;rp)-.§..1 

l • A famÍlia tem 
A 

àireito ao Ir.stituto? ( INPS au Previdencia ) -_,...,. . . ·-. 

sim t:J :, 
nao 'O 

Z ... Em caso de doença ürgente, em qae lugar iria ? ( citar oxem'· 

plosa enfarte, apendicite ) • 

............•......... , .................................................................................................................... . 

o o o ••• 0 000 O lO I IOfiiOIIII I oetloO •lo o ti lt 1110 o I li I f I o I o o 11110 l.ltel e O OI 1 •o o •••• o o • o o o, o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o 110 o o e 00 loto ................... '' ••• 

' n 3 • Deu a. luz neste ano? sim 0 · na o 0 
4 ~ Em caso afirmativo, onae foi atendida? 

hospital 0 , 
por medico 

domicÍlio· t] por curiosa 
o 
o 

por parteira O 
outros Cl 

! .. Por' que deu ~ luz no domicÍlio? ................ ;::!:~:::~~:··············· .. ··· 

........................................................................ ················ ··························•···········•····•··· 
rt. I I r:~ 
p - Esta gravida agora? sim r:=J nao r::J 
7 "" Est~ fazendo pr~ .... natal? sim U nao CJ 
8 .... Sua famÍlia tem problemas com os dentes? sim o' nao D 

' ~ 9 ... Tratam os C!entes perioàicamcnte? sim 0 ne.o r:J 
lO ""' Sua famÍlia procura dentista somente para extrair dentes? 

sim 0 " nao c:J 
n 

ll ... Escovam os dentes ? sim r:J nao r:l 
A 

12 .. Quantas vezes ao dia? ..................................... .. . 
N 

13 ... ObserVa";oes 1 ......................................................................................... . 

. ... . .•. . . ...... .• . . . . . . . . • . .• . .. ............. ....... .. . . ..• .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . o ....... o ...... o ............•••.•....•••.•.•••..... 

·····•o••······································· ooo•••············•oo•······ ..................................................................... . 



Nome Idade sexo tampoAde trabalha na tem dir~~ 
residencia olar1a1.. to ao· 

sim nao· INPS 

I .1:-: .................................................... ·t ....................................................................................... . 
·~· .. ······~············· ..................... ' ...... ··t· .................. o ••••• o o. o ••• o ............. ,. ••••••••••••• •••••••••• ·•t········-· ······ .. 

. . 
•. 3-P ................................................................................................ , ....... ·1-•·········i ................ . 

I . . 
,, l ' 

'-~· •• ••••••••••••.••••••••• ............................. t ................................... o ............ o •••• o. o ••••••• [- ............................ . 

•• 5.."':\. •••••••• _ .................................................................................................................................. . 
I! . . 
~ . . . . . .. 

• ••• .. • ........................... , ••••••••••••••••••••••••••••• j, ............................................ , ......................... , .......... .. 

•• 7.--:'! ............................ ' ........................................................................................................... , ........... . 

. . e:':' .................................................................................. ~ ....................................................... .. . 
]3... 29J.U1.1.S.Q». .... d§. .. !Wlib~i~~ 

~- pau a pique D 
1t!1.tJ chao batido 'O 
cobg.,ty,.e.a telha D 

A 
toU.2.1 sim 0 

., , 
Uumin~a eletrica 
I 
a&\JAI poço 

·tossaa sim 
tJ 
o 

C -· Renda familiar• 

alvenaria 

tijolo D 
zinco 'O 

"' nao D 
Cl 

D outros 

outros D 
palha D 

A ? . 

rede publica t:J 
el~trica ·o 

fonte D 
C'J 

nao 0. 

Quantos elementos à a famÍlia trF ~: · 1
' '1Jfl? ..... "'" .......... ::::::::::::~:::::::::: •·•• · 

............................................................................................................................ ,. ....•...................... 
Renda total mensal em NCr~~ : ......................................... .. 

Renda total dos que trabelha,'n na olariaf NCr~~ ............................ . 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • ... • • • .. .. .................................................. t ,, •• • .. • ............................................ ~o .............. ~ 

NS2 ident. Nomet 
. . . . . . . . 

.... ........................... ..................................... ,,,,,,, ... ~·.·.·.·.·.·.':.~~;~ ................................................ , .... ).#..! 

' A 1·· Ficou doente nestes ul timos ·seis meses'? sim .......... . 
' 

2 - Qual ( is ) foi (ram ) a (s) doença (s)? 

•«.,•••••••••••••••·······••••••••••tlt••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·••u .. •oO•••••••t••••••••••••••••••••••••······•·••'4J 

.. .. .................................................................................... , .................................. ~ ....... -........... . 
3 "" Perdeu dias de serviço durante a doença? sim :_--~-~ nã.o 1-:=-1 

Quantos dias? ...... __ ........ ·--- ··-· .. . ...... oo··-··---·-· ._.. .. 

4 - •cidentes do trabalho& · 

Foi acidentado no trebalho? sim 

Qual foi o ecidente ? 

··------~ ... ·- --..... - ........ -._ ...... --... .:!----····-·---

! . __ _; 

. ·-. . .. , 

" 

~ardeu dias de serviço, quanc1o foi acidentado? sim 

Quantos dias perdeu? 

t'l 

Obs_eryªç?._es a 

......... -... -...... .-... 
Cl •.• ··-

-· na o • __ . t 

. ., ... ,, ,.,., ........ -~-........... • .............. · ............ --··--~ ........ ·"'--·· ........ ~.. . ..._ .• . ·.·•··: ;.:?:.,·~"·--,·····"'-· .... ~---~ ... _,_ ......... ~ .......... . 

·------·-·------·~-----···----~ ......... --. .--~~~-----· 

·------·- ... ~--- .. ---.. --···-----·--------- .. ·---··--~-· --··~ .. 



1 - Quantos quilos ae carne consome por semana? 

vaca« D peixe Cl linguiça O 
frango o fÍgado o porco o 
mtudos o outros o 

z ·";; Quantos litros de lei te consome por semana? ....... ,, ;~;;.•• :•·"· · 

3 .. A senhora . compra lei te em pb'?· sim 'CJ N 

nao t:l 
' _, . 

4 ... ( Sim) De que tamanho e· a lata? .. ...... ., ...... ·.·.······ 

5 - QUantos dias dura ·a lata de lei te? .. .... : ..... .. .......... ... . 

r5 ..,. Quantos ovos a senhora. usa por semana? ........................... . 

7 - A sua famÍlia usa queijo? sim D :t 

nao 0 
8 ... Quanto? ........ .. ... .. .... .. 

.. ., ,, 
9 .... !li\ cria•,1ao de animais em casa? siin: 0 

"' -naoo 
I 

1().. Qual? galinha O pa ti! O porcos 0 cabra D 
coelhos O . ~aàc D J ·D.'Gr i:;~ 0 OI 

nao tem .D 
/ ., 

ll ... O qtte faz com a criaçao? 

v:nàe ÇJ consome o· 
"2 Ha 1 .. .. ···' · .. .... a g uem ., .. --.. ·, .,... .1'' · "'··. , • . -- .~, ·., ,.,. . ,~ · "1 . -~ ...... hJU .. J....: ·,J .. ..... ""- . : "'~ - .,_~ , . .. ..... "'.~ .. - -

ambos 

Silll D 
D 

~ 

na o o 
13 .,. mn caso afirmativo, que leite usas 

met~:r:'llv. O I 
po 

D ~aca O 
oab.re. O outros .1 f 

• 3 ... 

14 v- QJ:l .. s .. ~}' .. V a 9 O..§ .. S.J.. .. ....... .... ... .. ... _... .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . : . .... ... ....... .... .. .. . ....... .. .. . .......... . 

.. .. ....... .. ... ..... .. ... .... ... .... .. .. ... .. ..... . ..... ... ...... ..... .... .......... ..... ... .... .. . ... . ...... ... ... .. ....................... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . o .. .. ... o .... ..•. . . o. . ... .. . . . .. o....... ... . .. .... .. . .. .. .. . ... .. ... .. ...... ..... ..... ••"'•· .. . 



JOVP J-O.VP .. JOVP JOVP .. iJOVP JOVP JOVP JOVP JOVP ~lOVt-> JOVP JOVP 
JOVP JOVP JOVP JOVP JOVP JOVP 1-lOVP JOVP JOVP JOVP JOVP JOVP 
J>"VP . ··- · -· - . 

JOVP -JOVP JORNAL OFICit1L DE 
' 

VARZEA PAULISTA 
JOVP 
JO-V:P 
JOVP 28 .. DE JUNHO DE .. 1 969 
JOVP 

r • : 

JOVP . 
JOVP ANO I NQ -38 
JOYP 
~QYP · 
JOVP JOVP JOVP_ JQVP JOVP 'JOVP 'JOVP JOVP JOVP JO-_VP JOVP JOVP 
JOVP JOVP -JOVP · J'OVP JOVP JOVP 'JOVP ·,iOVP JOVP JOVP JOVP ;JOVP 

Prezado Municfpe: 

-l'r-es enc i: amos '?..í.?Jl t ,e_!f),;· ._c;pilt. ·emoção· Et ~~r-gu 1 h o. a 
Pascoa dos Mflitarês, ·na. Catedral de Nossa 
Sêrihora : em> ' De~tiir·ro\;·: -em.· Jundfiil ? : ;. Bendi ta a 
Pãtria que-possui guardiões que ·. devotamente 
se _aproxtmam de Crtsto, que procuram estar . 
·r;ertó-·'«fe Deus. · Estã<b~: , de parabéns todos .: 'cftici 
tornaram poss ive 1 .o, ~r~R: :d~ -re ligi os i .da de. 

30 de junho marca o termo- 'de' ·d-ofs'· 
prazos: !nscri Ção no · Cu-l-'\Ô ,_r: t&"fn! 
si a 1 ( p as • 6 ) ~ P a g

3 
~•) ~ ,da t:~ 

xa de esgoto ( pag ._ .. _ • · . 

JOVP 
JOVP 
JOVP 
JOVP 
JOVP 
cJOVP, 
JOVP 
JOVP 
JOVP 
JOVP 
JOVP 
JOVP 
JOVP 
JOVP 
JOVP 

Pedimos a colaboração de Nossa~ . f~Tlcttações a o. Mi 
todos ,para qu! ten.llamos ~.i.oTe_ ixei_ r,a -. Gu:r;.ge ,l, .~,PQ ,r ~-
a Carta Sanftaria do Mu !li leu de Prata d'e - ~ - sa· g:r~çao · 
niclpio ( pigina 6 ). - Sacerdotal ( pãgina 3 ). 

Correição na Oe1egac{a de Policia -( pigina 6 ). 

Oiretor.i.a do Serviço de -Trânsito - .(, ~ãgina 6 ) • 

AssÓci açã.o Atl eti ca Elek~i_-roz ~ {' ·pâgi nêL:3 ·)-:. ,. . -

As s o c ; ação E s p o. r t ,i v a e R e c r e, a ti v a ( p ã g i na 7. ) • . : . 

Os mais recentes ·trabalhos .d.o Le.gi:·s.la t ivo { pãg i n-a 8 } • 

Indijstrias e Casas Populares ( pãginas 4 .e 5 ). 
. . . ~ . - -

TEMOS CERTEZA DE QUE VARZEA PAUliSTA OARA 

TODO SEU PRESTÍGIO Jt. FESTA. DE S~O PEDRO , - -HOJE E AMANHA, •CVJA RENOA ,REVERTERA EM FA -VOR DE BENt:M.ERITAS ENTIDA.DES ( pãg ,· 2 ) • 

AJt.ma.ndo V.ia..6 
. P::re.fei tô . Mun .i cipa 1 A;tte.noll F o tt.ó e. c a 

Presidente do Lcgislatiyo 



J o v p G R A N D I o s A 

'28-6-69 F E s T A DE 
Pãg. '2 s .A o p E o. R:o 

'·! 

P R O G R A M A : Hoj.e: ================= 
18 horas - Tradicional casamento caipira, qua~h;~b.: seí 
unirão Nhã Tica e Nh5 Toco~ 

19 horas - Missa. 
Logo apõs - i_nTcio da grandios,a. quermesse, com,/-·ibarr! 
cas de quentão, pipoca, leilio ~- ~uitas novidi~~~. 
22 hor .. a's .. ,Co ro.~ç,io d~,_-.Ra.i nh~ d~~r~ fest1a.-. 

Amanhã: . 
9 horas .. Missa. 

17 horas - érande ~hu~a da balas, sob pro~õti~"da 
eoPAQA~ w tOO -U~\os dos · delicio•o~ 
b~'dOtQ$. ~e~io ánttéü~~$.aós~~re$$0~~
.n<L: 1 oca l. . 

18 ho~~f-~; ~u~.~]:o~~.ihE!~t~ ·das -·~ar~acâs "' ;,F,üijçi P,nâr:ã 
~o. Saljo Parbctut,a l ?;servi çe ~:de ·~buff~t'' 

! ~ ·a·· cargo· de ·gêrit1 s ·stnnor1 nhas. H a v era 
cabri tios, 1 e i ~<láJ,• f~a~lQ<?,$, cb~lir"$~~~ 
e ·mui tas outra~ ;f,gua~i·tl.: - -

22' h'oras - Dança da Quadrifu1'k, '·~h(_-~·ã'~é-O. A,~.· ~ t~~ 
ja Matriz. 

' 

A. BANDA ?~uS..~C,AL ';DE::V~RZ.E./\. P·AULIS!Jt ABRÍLK~~~~i~~~-:o~· ;i~M~;~; 
.. . . . . . . FU·NClONA~Ã EXCELENft StiRVi·C:O 'QE' :.At_1'0·f'AL.ANTE 

A RENDA DE roDo o EMPREENDIMENTO àENtFICIArtÃ ·DuAs tN-·t-toA-bEs: 
, O'·'STÊRVlC·O 'o;E'·orslÚ\s 'SOt.IAis ;o{ v't{RZE.Á, ,P_AU'Lt~TA 
O b'bNSiLHO P1Ifs?cl{C: .E ~ROTE~OR 'DAS-~ Cf\ÍXA~s''k'scoLARES 

' ~ -~ I" J.. 

' . ...: •. 

Q u E M s E R,. A,.,.·, .. ·.· E L ~\' Ji T--~::··:;;: ·. R: A~: .J:. N) H A ? . ; 
= = = = = = =======:c:·=== ê:::;::-: = =·· = == = ... ==·= == = = ========r=== :1 =. = = 
Elizabeth A·parecida, Dias, da .VJla. São .. Jose . . 1 

Clari_nda PÕvoa, da Vi.la·.' Elekeir~·z .? 
Pe'(,p .. q:ui~·. rfiser»am~ tc:l 
das elas são dign~ 

·aacor»oa • . ,•, . - ~- ' ·: :; ! . .. ,. . . . j 

Maria de Lourd~·s Oliveira, da Granja Barra Azul'? 
Vânia ~~üssi; do Jardim Pto'~•e'cá· ? :; . 

i'·1aria Alice Pe.rei~a, do Jardim Pl"om·eêa ? :'' 
~1 a r i a da C o n c e i ç ã o K i m i c I e i r i , ~o S a i r r Ó, do ?4 u r s a ? 

-NOSSO CONCURSO PREMIOS EM PODER DA DIRETORlA DO S. O. S. , 

.j 

Mer»eceni, 
nosso1i 

ir»r»estr»itos 
· ap Z.ausos. 

.• t ~ 

Reproduzimos, em nossa tiragem .. anterior, as qti~stões a serem respon 
didas pelos que d!sejarem participar do concurso. Oastg envi~r {colocand~ 
na urna que estara na Festa) suas respostas, seu endereço e uma nota de 
cem cruzeiros antigos~ destinados ao S.O.S. I Os primios in~tituTdbs por 
iste Jornal estio em podar da Diretoria do Serviço de Obras So~iais~* * * 
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28-6-69 
Pãg. 3 

J UB ILEU ARGtNTEO SACERDOTAL - Transcorre AN IVERSARI OS 
ra amanhã signific~tiva data para a vidã - · . Co mp le ta hoje mai a um anive r 
catolica nacional! ~ pa~tlcularmente a Co s~rio · a narotinha MARGARETE Goi 

. munidade Salvator1ana. Festejara seu 25V ~ 
aniversãrio de sa~ráçâo sacerdotal 0. M~ ÇALVES_; filha do casal D.Em'Íl i ã 

· L · • • ·- - Mci ria - Sr. Jo ~o Go nçalves ) de s 
RIO TEIXEIR A G ~ RG . •• ~u,, p'la 5 8má!ori~ t acado c ~~ e rc iante l oca,.l . Se r~ 
de suas qualidades ; e um florão ao clero ' 

S .. · E · • · · · ·. .. · · 1 · grande à fes t aJ dir i gida . por 
brasi~. e ~ ro ~ . . • ~é1~ _4 R~vmá. estevé ~ ~! aeua irmãos FernandoJ Maria LÚ 
go tempo, em Jundia1 1 fàzendó~se bastah c i a e Antônio José e po r se u a 
te q u ~ f' i do 1 .. e s ta n dO , h o j e , em P i e da de , (~.: p r e c i a d 0 ti 0 . J 0 8 é G 0 n ç.a z v e s . 
tado dd Rio de Janeiro, exercendo com a 
mesma , piedade e a · mesma dedicação ~~um.[ ·· No_ dia 3 .· p.f.~. nos~ra ... ~ocieda 
nus! 11a quªlidade · de Sispo. - ~o t,é1o~o ~! de, ir-á oumpr~.m~ritar à anivert!ta 
vjta do Senhor, que tem em ·var!éa Paul1s rianté- ti . HAlÜÀ ~~ . . oE ·'.SouzÃ 

- ta verdadeira l_egião de amiQOS e admi ~! Mtr-mz~S,. de t 'iadicional fam!lia 
dor es, nossas hó~ehagens, tom o.s votds ci·~adirta e esp8sa do sr. _ Epami 
de que Deus o consérve por longcr tempo.* n6ndas santi.ago de Menezes.. -

AUGURIOS - Aos aniversariantes, formulamos votos de Pl--enas Venturas. - " -A MISSA DE AMANH A ( FESTA DE SAO PEDRO E SAO PAULO ) 
EP1STOLA ( At. 12, -7 - 11 ) Vi~6e ·Ped~o: Ago~a · 6ei ve~dad~i4amente que o 
Senho~ mandou ~eu anjo e ~e liv~ou da mio d~:He~ode6 e de tudo o que e4pe 

. ~ava o povo j ud i u. ' EVANGELHO ( Sio Mate.u~ 16, - 13 ~ · 19 · ) · E v 6~ - pe.~gunt o~ 
J e~u~ - qu. e. m dlzel~ qu e. e.u .60u ? Re.4pond e. u-.th. e. Slmã.o P e. d~ o : Tu é. -6 o Me .6 
~ ia.6, o Flt ho de V ~~ vivo . E Je.6u.6: B em-ave.ntu~ado é.~ tu, Slmã.o, 6llhÕ 

.de Jona~, poJtq~e :n4o 6o.f a caJtne ou o .6angue· que. to · Jt~ve.lou., ma.6 meu. Pcú 
que e.6ta n.o.6 c.eu4A Ta.mbem eu t e. dlgo: Tu e.6 .Pe. dJto e. .6 obJt e. e.6ta pe. dJta e. dl 

· 6ic.a.Jt e. l a. mútha I g~te.j a". 
•• •4 • • - -

DATAS QUERIDAS DA SEMANA 

2·9 - Dia do Pap~ .. . . · . 
. Dia do Pescador 
Dia da Telefonista 

· 30 - Dia do Economis-ta · 
1 - -- Dia do Banoár'iO 
2 - Dia dos BornbGiros 
4 - Dia do Cooperativismo 

~ 

HIBTORIA 

.2.9 . . - . . ' .6? - Martirio dos Sant os Apóstolos . Pe 
d'I'o e Pa u lo . 

30 - 19 63 - _ Ço !'oa ç ~o 4o .Papa Paula .VL 
1 - 1 88 1 - '1L ' Oss e!'va to r e Romar:t9_'~ .. itL:~ci a sua 

pub ti.áa:;:ão ~ - · 
J - 1821 - D. João VI chega a Portu ga t . 
4 - 1 ??6 - Indep endência dos $atado s Unido s. 

- o-o-o-o-o-o- o- o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o- o- o- o- o- o- o- o- o-o-o-6-o-oo- o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o ... - . . 
~ s· S O C I A Ç Ã O A T L E T I ·c A E L E K E I R O Z 
=================== =============== ----------------------------------

-

a _partir das 23 
Grandioso Sai1e 
C O ME 1-10 R A TI V O : 

horas Animação do aprecia~o 

Conjunto THE MARYELLOUS 
Serão mescladas, em se leç ões , 
m~sicas juninas e comuns. 

AMANKA S~spensas as progra~a~ões domingu eiras hab i tuais, em 
colabo~açã o com a Festa de São Pedro. 

AGU ARDEM DOMINéO, 6 ·oE JULHO 
Espetacular baile, .desde as 18 h 30 m. 

-o- o-o-o-o- o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o- o-o- o- o- o-o-o- o- o- o- o- o- o- o- o- o- o- o- o- o
o - o - o - o - o - o -o- o - o~ o-o- o - o -o-o- o - o - o -o- o - o - o - o - o - o - o - o - o- o - o· · o - o - o - o - o -o - o 

AVISO AOS PREZADOS LEITORE~ ~ No p~5xlmo dia 30, ~ egunda 6 el~a, e xp.i..Jta. o 
~ Jtazo l egal pa~ q pagam ento, na PJt e6eltuJta Munl ~ipal, d~ taxa de e6 g&to . A 
~ co ~~êncl~ de at~a~o· dete.Jtml na~â a apli cação da~ ~ a n ç- eé ixcdaé po~ lel. 
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• - ' . .. .. · ·· .. ·· .. ' -~AL~~iT.E'-~FEREl:r'DE AlHO DE l 969 -
-· - R E 'C E I T ~ · ~~ . ~ I -~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ • . y . . i TIES:PESA 

~ ·. ' .·. ··saldos. ante ArrecadíJ:Ç~o ." ., To Oal r . T Í T t) 'L o Sal(lqs ante IJes; eS'à'-
.sr I T U L 

0 
. , , riores •••do _ "·:mes · ·•· . -. :- :c1ores .do mêB 
• " -· . . '; ~ \, ·: ·· . . . : . ': ; : ., r ' 5 ;; • . r.. . . ' ,__ . . . - - " . _ ____,.......; ___ ..;..__~-:.... __ ~-----

~ - ,• • r "- • ; 

:_ M , :, , ...,..· ' ·-'-"-· ' " ' 

- ~--- ' -:~· . -~' 

·> - , ~ '":." ~- : .' '~ ~ ~- '. ~~ \. To t al 

- f ,. \ \ I !' + ? ,-RECEITAS CORRENTES : · . ~ · --··· , ___ . 
• . - . . . - ( - ~ " ,... ;•! .-_'1. ·;.: .-o, ...... :"': ,., 

1•1 - Recet.tá -TributárüV ·~ ·- ·~~. i: X8 :262,88 
1•2 ..- Receita Patrimonial• " - .-~ ::: -- -
1~3- Receita .Industrial o --131,52 
1.4 - · Trans:ferências ,_ Cor 

~ r~ i -~ ~: ;5 383,32 : '< 73 646,2t e · .::. - GÓvêrn6 e . ;Administração 
· ··· _ Geral • ~- •• . • •• _ • •• . • - ~ • . o • . ~ • • 

157,9: l ,-_ -Administração - Financeira 

• .. .... . ·. J ··, 

7~ r4-69173 · .· i ; -~ ' 26 -: 552,68 : :·-JQ.? . 02,2,,41 
16 197,07 · ;_ 4 64T, 80 . . ·- --'20 ' BLJ.o, 87 

5 407}'08 - - ; l 732,44 :.: -- .. > 7 13J,52 

, · . 2_6, 40 
r !- i. 

ren:te-8 •••• .••• _ ••• ;; -~ .;; 
- ~-- i ,. • · 1.? Receitas lli versas •• . 

1$4 288~91 
55 884,64 

; :69 951, q8_ : _' .•. .. 254 
.-,, : - ~_ 4 ; 56 ' 5r \· - ·· .6o 

' .)_, . . - :· --·"fu i. 

2 - JJefesa e Segurança ••• , .• 
246, 5! 4 - Viação 9 Transportes e Co 
448 ~ 1~ munica.2ões ••••••.• . ~ ..... :-

6 - Educaçao e Cultura ••.• • ;, 
46 876,6~ 11 092,57 57 969,23 

,_ ', 

. . 

. RECE,Í.TAS DE CAPITAL , ; · 

2.2 
2~- 3 

.- Operações de 'bré di to 

... Al;i~fiação de ; 'Bens' M6 ' 
. veis _e Ipáyei~ _-.· ••• _.: 

2 .. 5 _ -.,._~T±ansferencia- de· C§ 
. . . . -·:·: •\ \ I)i-;tal ......... - -~ - :~ •.•• tt 

-·2o'9 . ~ - Outras Receitas de 
_ ·, f ~ F · Capi ~al ., • ~. ~ ••••• ~ ~-

Re·celta .A,dlClonal ~ ~ 
~- Ree;eita · Extraorçamen 

: .. t-ár_ia _;·--· • ;.: . ·--~ - --- ~:" •• _: •. 7 

27 016,24 

J. 255,05 

122 '462,86 
·• • ·. • .. 1 

_::· 

..- ~ z~ ~ ; u ~ h 

. :.·· ~ ~ ~< 

'· -·-- - -~ 

7 ·~r - .. Sa~4~-~- o ct ~ ., e - . :- ; : 4T .~_ . _· ; ~ " · - • ~ .; ~ •. • --o-
a· ~ Betli ' 'Estar So.ci.al. ••• o ... -.o 

9 - Sertiçás __ t'rbanoá - ~-- ~. ~ ~- .•. 
De$pesa _Adidional ••• • • o. 

_ , . _ . --- Despesa Extraorçamentária 
18 . 972,54 - -- ----- --45 938 '7 - . 

.... . 
879,30 ' 4 134. 1, · -r 

..... !1,.1" 

~126 572~~ , -- -
': ~. -. : _: .. ~- . 

_· .4 -109,66 ' 
, ... ---.-·------

;1.2 143_, 87 4 029' 45 16 173' 32 
\; 7':'JB-53,99 3 ~96,_ 97,.. _, ~Jql5Q,9ó 
14 90o, 7o_; ·~:.~).J -~-~- .5- ~5tt1~;og: __ -- -- = ~=-- -29~7-7-i-79 

105 120, 4r·-=-., . 2J. , :2. ~:L, 90 , -l28 402131 
200: 000-;00 · -•-;, 27,90. " . . :200'•02'7,úG 
129 :'118, 55 42 - 028 -~03 . '):; c~ ·171-'146,·52 - -
613 o'8B,ó6 

. . . :-;: __ f_'; '."·-.~ - · :": ~; ~ / . 

122 26Ç9 53 ' ·. 
-~~~.-----------

~ 7'35 '' 350;;59 

: -~ 

-. -- ~ L:<f : . ;- ·:·r:> . . Várzea:. PauJ.j_st de maj_o, de 1 -969 - · -, 

l. ( a ) Tielacir Pinélli Nieri · · :--; :: ~;_ .. _;_ · ~ · · I ( . a ·.' ) .~~~do:.' ~;i-ao 
·, _ Técn±cá em Ç<?ntab:LJ;i d~de ~ • CRC-SP nº 45 707:': ' -'- ~ · _ _ _ _ Pref?'~~ou~1!J;;i:J>1i.l 

. •J . ' - C • - - • > c CC - . . .• . . ~ J_C - ,c ... , .• f < _; "·''_," - · · · - _ ~vq',~~~: . ,; . : " 
.PEOJETO DE LEI Nº 215: . MAIS INDUSTRIAS PARA NOS.SO MU~ . CONSTRUÇAO TIE CASAS POPULÂHES ·_,,., 

Artigo 1-º- :_" F-ica :este·ndido o favor -:fiscaf con r~. ~~s~e ano e ,à~ que ot a se· instalar neste Várzea Paulista, 23 ,de junho d.e l'969~- --, ~- .···.;,"' . _ , 
~edi~o pela L~i ~º 53, de 20 ~e set~IIJ.[)ro .de 1 966., . :M:;n~clplo _,: e_m pred1 os lo , re~uer.erem o bene Of í cio nº A/117.:·69.--Gabl 
as f1rmas1 recem 1nstaladas e as que vierem· a se f1c1o. .. E l"" t·' c;; . S . ·•. . .: · · 
. t 1 . ·. il.'h • ., • 'd" lugados" . ' ., ., ,._ --. ; ; !' .. Pelo para'grafo únittigo lº f-ica res xce vn L .:> SlmO enhor Pre s _,_ dente! 1ns a ar no . rvrunlClplO, em pre 10s o. ~ ·.·· · · ·· · ~ ~ -. ... __ . . . . . _ . 

P~agràfo 'Único - Não se entende_ dentro ,dq._ .-j, ··salvado que a ~sen9ao 11~ stende ao - 1mp?sto Em atenç ã o ao ofício nº l6ll, -dessa Augu.Sta Cása de 
senção o im:pôsto pr_ edl.·a~ e: _ territorial.~~ano 9 me_ê_ predial e t~rr1tor1al ~~esmo que_ a f1rma Leis, prest() as _inf __ ormaç.Ões s olicitadas pelo R_equerimen 
mo que pelo ,contrato seJa d~ : r:.e ,~po:::lsab~lla.ade da te~a,a~sumld? ~ _respo:~de ~er~nte o pro to ·nº 290 , ao Nobre vere a dor Sr " Victorino Vieira. Sant§: 
firma locataria~ ·· . . . -- - .. ___ ... _ ; prle-~arJ: o do lmO\· el po .. ~enca;t go .... " na ~ 

Arti,go,._ ~Q -· A presente lei entra'' éni Vigor na , Isto, é p ara que B? sejf'!. concedida,su Em r a z ã o de c1ificÜ1da âes fina nc ei.r'as, não foi pos 
data de ~u~ publicação~ revogadas as disposições m~'nte ~ q_uan~o ~o ~- ~ri t~1 ~~pa1~ par~_ a~ at_-:-. síve~ ~-té a prP._: s ente datE~ $ ma_ n~~-r en_ t endimentos com fi~ 
em contrar10 

o . . Vl daà.es d_a 1ndus tJTla, w " .. er . ·J er?e1.ro ,.__, ~ . ma:s 1 doneas '} VJ.san do a cons t:ruçao de c a s as populares em 
JUSTIFICATrT~ ·· · _ Na cert~za , 0.3 ~on': ~. c~ ~ -.;u.m·.? lYO a:poJ.G Vá!:'Z GB; Paulista~ _ _ 

.__ · "·- · ·. · da Egrégia Camara . pa-r~ l.a 1:1vas que ·v1.s2.m E no s s s. il1t enç ão j par8. mui to 'Jreve .- es t a belecer con 
Senhores Vereadores 9 . _ .. ; _ __ t:pa-z,er ma-is : · _~rogresso . p i o ? esper o,. ver · o corrência púbJ~r..:a entrt~ fj_r ~-:;_as ins_Gri t a s .no 'Banco NaciÕ 
.0 presente projeto de · 1.ei visa·. estender o· :fa presente prOJ e to ~~-pro '-'.: ·· s &enho~e s l eread_Q. ~al de Habi "Gaç ao 

1 
colo e;an c.~! 5. cli sp o.s iç ão 1:.:.m.a área de . ter 

vor fiscal concedi do ~el~ Le~ nº 53, .de 20 . de . se~ res' Jlara set .. ~ ~o·s~o ~ -~ ;m; -~8\, ' . - r e n o , -::om o ob j et i vo ~1: SeTe. !..1 csn~t.T'u:( das casas popula 
tembro de 1 96 6 ~ t a mbem as f1rma~. ,,que 88 1.nsta J.§. 24/6/ 9 69 (~. ) l.R!YIA.N.- -0 :V · -e . c8-.-~ v O ,/.[unlC :'.p fl, l , ( con'L'J.DU2. -.18. pag1.ne. 8 . ) 
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.~SSUNTOS O F I ·c I A I S 
================================== 

. .. 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA .. 

DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA DE CAHPINAS 

EDITAI, 

o Dr. Cid Guimarães Léme, Delegado Regional de Policia de Caritpinas, 
no uso das atribuiçSes,que lhe s~o .confaridas por lei, 

fAZ SA.BER,. ao pÚblico em geral, que no. dia 30 de junho dê 1 969 J. às 
nove horas (-9 h ) , dará inicio aos 1:rabalhos dé Correição Orainár.ia . P~ 
riadica, na Delegacia de Policia de várzea Paulista, quando seri faculta 
da aos interessados a apresentação de queixas e sugestões. · 

. Ós sênb~res funcionári.os e demais auxiliares dàqtiEüâ. Delegacia· deve 
rão comparecer no dia e hora acima referidos. 

Campinas, 24 de ]unho de 1 969. 
( a ) Dr. Cid. Gúimarães Leme· 

Delegado Regional de .P.olícia de campinas. 
SERVI:ÇO DE TRANSITO ~11JNICIPAL INSCRIÇÃO NO ·cuRso· GINASU\L 

Lembramos. a todos os interess~ 

dos que terminará na segunda feira 
N~~ia 25. do andan~e., e6~~ve ~e.uni 

do, u.ma vez mai6, o Se.!Lviç.o de. T~â.n6I 
~o Municipal. ~ 

Pode..ma6 a66e.gu~a~ que. 6ão impo~~an .. próxima, dia 30, o prazo para ins 
~e.6 dua6 de.libe.~aç.Õe.6 ~omada6. -

la.) Ele.iç.ão de. 6ua Vi~e.to~ia: P~e. 
6ide.n~e., 6~. A~naldo Ne.~~o; 1Q Sec~e 
~á~io, 6~. Gilbe.~~a Rube.n6 Valli; e 
29 Se.c~e.~á~lo, 6~. Luiz Ca~lo6 Vie.i~a 
de. And~ade.. 

· 2~.) Na~ma6 pa~a cance.66ão de pon 
~a de. e.6~acloname.n~o de ca~~o6 de.·alã 

crição ao Curso Ginasial, cujos e 

xames vestibulares deverão ser rea 
lizados em dezembro dêste ano. 

são re1uisitos, para inscrição: 
1) ,apres.entação de prova de escol! 

gue.l:. a:). (j' ve.l'culo ~e.~ã de. e.6~a~ li ridade ( conclusão do curso primá' 
ce.nclada em Vá~ze.a Paull6~a · ·e· b) ,.õ.. : · · · .. . ··. - · · : ..:.. " ·· -
· d · - "d~ r1o )· 2) ex1b1çao de cert1dao d .. e . ..(.17."~e.~e.66·a a p~e.c...(.6a~a ~e.6..(. .<..Jt ne.6~e. · ·' · · · · · ·· · · · ·· · -- · 
munic.lpla. nascimento; e 3) entrega de uma fo 

E~b~eve have~t~ au~~a ~e.unlão. tografia 3 x 4. 

DEPENITEN.DO DA VALIOSA COLABORAÇÃO DE TODOS, 

~Ã~ZEA-PAUliSTA CONTAR~ COM. SUA CARTA SANitÃRIA DO ~UNtCiPIO 
Graças a esforços desenvolvidos pelo Prefeito Muniaipal junto às a~ 

toridades competentes~ o Prof. Rodolfo dos Santos Mascare.nhas~ M. D. Dire 
tor. da Faculdade de Higiene e SaÚde PÚbLica de São PauLo~ confirmou a es 
colha "do nosso munic-ípio para a realização do TrabaLho de Campo MultiprÕ 
fissionaL por especialistas daquela Escola Superid~. -

O Trabalho de Campo constará do Levantamento da Carta Sanitária do 
Munic-ípio e será executado por alunos dos d-ifcrenl;o-s Cursos de pós-gradua 
ção daquela Faculdade ( M~dieos~ Engenheiros~ Farmaciutieos-Bioqulmicos ; 
Dentistas~ Veterinários~ Enfermeiras~ Administradores Hospitalares~ Educa 
ção em SaÚde PÚbLica etc. ), constitu-ído êssa Grz!pc de T-:t•abaLho~ ao todo; 
por 17 profissionais~ incLuindo os Instrutores. 

-PROGRAMAÇAO 

De posse disse documento~ que en 
feixará o panorama das nossas po'S"l 
ção e necessidades no .setor de h"l 
gi~ne sanitária~ poderá o munialpi~ 
elaborar a programação qu~ dRsenvol 
verá mste setor. 

-COL.IJ.BORAÇAO_ 

A PPefeitura Municipal abriu suas 
po:rf-ac c"'i equirc que vem realizar· iE., 
se trabalho. da tomo. 

É preei::o. agora, que a popuLar;.ão. 
J!Pe.sta~ "'!OrPctamente_, tôdas as infor 
maçõe.c; qne Zhe for>em· soLicitadas. -
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ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA E RECREATIVA DE .VÃRZEA PAULlSTA 
PROGRAMAÇAO DE M1ANa~ 19a. PARTIDA INVICTA 

. Em p,ross~guimepto à .série :de "e!! · · No.· dom.i.n.9.o .P·P., a. E.&poiLt,lv_~- jogou 
centros que vem mantendo ... · regula_!: e.mr .6 eu.l.l dom.(.rt-<..o-6 c.om o E. C.- V..tla. RL 
mente, a Associação Esportiva e R~ c.a. 1 de Ju.n.d-<..a.Z, a. que:m"' .C.ón..6egi.t.iU. · .6o 
cre9-ti:Vcili 4~ · '{~~-~~~~- ·_}?aulista re.cebs_ ·· · b~te.pü.j a.Jr. poJt. 6 te.n.to-6 a. 1. 
rã amanhã . cedo, em seu campo, para Com ê.6.te. áe.J..to, a. a.gJt.em.i.a.ç.ão _con,-6~ 
encontro amistoso, a aguerrida e gu..i.u. ch.~ga.Ji. . a. .6u.a. 19a. pa.Jt.t.i.da. .&.~e.m c.o 
quipe do E. c. BOa Vista, da vizi tthé.c.e.il ' umá. de.Jt.Jt.ota., 6e..i.ta; ~em dú.v{._qg, 
nha cidade de Jundiaí. a..tgu.ma., d.i.gn.o de. elog.i.o-6 ~ ·· - -- - - ---· -- --

.. '" . • :- I '• •• , I ' , \ ;; • • . . ·:. • o • r _.' -·, . ~ •wi 
1 1 ~ ', 

QUADROS - Esportiva: Ede·gai>.~--;· Jairile-,.·:-~:guihho, Gice e --Nicâc-io; Ademir e~-"Gi 
ba; , Vicente, : Nêgo,, GÇtn'dolfo e Nelmar. Vila Rica: Tangerino, Amaral, Gén~ 
sio- ~

1 

Min€drinho e Carião i Jàir e Tadeu; Tonp~, Saponga, . lvair e MaroÍJJ9; 
. ~ : ~ : . ; ' .. 

~ -JAtuou ~ ~-8 ~n1te~r() . ~?nt~pt~ -~ r• p~E~t~I~~~ - fio~ve ~~pa~e, J>e4,~ ~ .. 9~mt~ 
o -~t> '~ :- acyr da---- ~ · Vay · _.· _,, . _, , -,·' ,: .: ·_ gem ·,n,lJ.J;11@9-· : ,; .. , .· :" ·,; :~•.r·l ''l '.' 

/. .' .... !'; ·~ ;' .... . . !:., , 1, ~ .•· ~ .. . ~ · i i: .. ~·- .!.) :· , f.: i·- ~~).\ - ~ : j 6 \\ ' ~ • .t' :. }\. 'd .l . )), ! .. ' ' ' ,,; ' , · . \ , • .• . • : '- · · ~: ·' • 

TENTOS - Ab~iu a contagem o Vila Rica. O centro avante I~ai~~ i l~~~~db~ ' a• 
pro_.f11?J.4idade_;;, . c;z_ ~re,m~~~Jt ;.ggmr- ª~~~ªs~~ ;'.gQltJ . a ·, defcsa : da \ El3~ortiva : P~~ad~ ~ . :. (. 
Apqs ·r~ ~ ~g~rz.~ , m-z..n,u~~~ il ;, :Wt.<J~m ;~ f?:l'J:!tet;( ) ~ r~ _Z.ate.ra l d3squ.~Pdo· ; ê .:. o quar.to u ·. zagu~!:_ 
ro ~~ac,. V,i í.á ;-Ric,q._, co, na ~Jé'fn!li9 1i ~em ,;;pQ~~i~i; 1-i;tàr~ :. de fes.a ;;; a Tangeri;;iô ~' ~~ - : Ao · · 'fi 
na{ .· da · pi>~~~~~~ · · e~.~p,a~:,r-A~~1lli1j _~, ej;e~i<o.u ).opar.tl-l:no J , ~ànÇ4menpó · ·p~r~ · .. A~e~~i> , ~~~ 
aar sem d-z..f-z..ou ldade. I Na parte aomp lement.aJ!!I.t ·. , ~ouve SPebot(}; :- v~eentê ' '• ~c& f 
to~ :uU.m ~;qrp:-:P~fC?.~.- y~n~~nd,~sC2- · :·9'?P-~ir:~;.. :::JJfaB ·:,Taâeu'} :s@_b. ~á - ·trà~~f' J\ def~~~~~ _;~o~ 
a mao. Na cobr'!~,~a,.J),t\~~~.Q- NG!,C?,n~t.g:,1$~U r \11ta~.a unn.ga- ~ ;.l'·.íj Vt.c~ntr1 :lGrgueu ~'a ._~ .. , '·qola 
para a grande are a. O guar-diao ___ fq.~ ffr,tÇ,Q.Qer.,ta. ___ Apos bate» ' no :~ t'ttàve-f!sã8-;' a 
5o ~a,- .cii<3-.~ \~'$~nl;l,q~:·)i,~ ;'-n,os fund~s c-ad. ·.:rê-de :· I ~Pouáo ! ~e'R,o~~~ --~t?.~V,~ , con:{usão, ~a 
are a. Ademt.r encobrt.u o go let.ro ~ mas C ar la o defend:e.u' aorri ' '(f •mao'. ,-~&na1JIJ'e ;:_, 
cilutado por Giba_, que mareou. I BeZÍ.s.&imo . .-· !Q. ~1ê~aho da·-- ·ourô· ~ Tábêl-•qJ. :) ~~ntre 
Giba e Gando lfo envolve tôda a defesa do Vi la Riaa~ propiaia11,d<t j.. ·J..f-:l_~~;id.' 
ção espeta cu lar de Gando lfo. . . . _ -

oi visÃo ,EsPECI~~-L ·~oA_ ~_EQ.E~~f'\Q r·-.A~l.tST.A .. oE" FUTEBOL~ ütTHfA~ IMRTIDAs 
• .,. • . .. - .. . .. . . ; ' .• ~·.·. :! 

D~a 29 - '~~rJ,Qq F • . ~-.i - · :~f?~~-~fogo lr.~iF ~·.: • :; ::: : .. ". ' / .. Ség:uJi&_·ictf'formáç~tf.~fiiirJ~;~ 
-- - --· . ~ISTA-:--=·---~:• - . -1- · .h. _ _ Juve~tus .. .. -- a:~;.ação Pa-u~ist_q; _ ·"_de Fute 

Dia<· 3' - r-... A~-~ 'Pôr'tucjuksa x PAUL;rs~A F -~ · - c'. boZ~ essa ·é çz .-{~PK:~q de-j."l 
Bota.fog6 ·p. é. ·. ·:x ·:EC . c. x~.- 4~ . NO'?'filmbro' .n.it_iva dos derradef.:rP.?. ~ -:d:Õ 

Dia 6 - America F. c. X A. 11. P~rt~guesa:: . ·, : ~os · da Divisão: ;?,:spe:ai,a7:~~-; 
· .. c;· A. Jtiventus · :X' E. c. são Bento _Qúem. :tiive~"-o trabalho . d? 
·' :E" · C;,· XV de Noveffibro x·_, PAULIS-TA F.'. C.' af{ún1:na!> âs::!?- pcfsi{b1.-:'i'i;da 

·· · ' ·. .·. · . · · · ··. ·: · - " des dos aonáorr(3:n_te'8 ti os 
Dia 9 - E. c. XV de Novembro X c. A. Juventus · •.. ··n-+ ·-c . d ·a h ~ 

América F .• C. X E. c. São Bento . · -_ Jl_-0:. rt..OB p.e~ _ t. os~ . a :(3,gara 
.- . . · · · . · a aonotusao de que o -Pau 

Dia ].J, - C • .i).-. · '.Ju~entus·: X A·. -A. Portuguesa : iista' P. C. poderá nã.Q' s:er 
•. ,-,. ·.,PAUL:[STA F .• c. X América:~, :F. :: o:: · -,· o último aoloaado •~ · -

-
S/\0 PAULO F. · C. 

Hoje., : a. .. pa.Jt..:t;J..Jt. da.~ 19 ·hoJt.a.-6 ho 
Jt.â.Jt.Ip .bJta.6.i.le..i.Jt.p . ) ; · o tJt.i.coR..oJt. p-<...6 a. 
Jtâ. o g~ta.m.q.do e.~Jpa.n.ho.t do ·· Vatên.c.-<..a.-; 
paJt.a. e.n6Jt.e.n.ta.Jt. o E.i.fttJt.a.cht~ da. c..i.da. 
de. de. FJta.nc~~uJtt. . · -

Tft~ta.-.6e. - dc. ~ pa.~t-<..da. vâ..t-<..da. pe.to 
toJt.n.e.J..o de. ~e. pa.Jtt.i.c.Lpa Igu.a..tme.n 
te. o V~.iê11c.~a... . . , . . . . . -

o· te.c.n..i.câ VJ..e.de. lame.J..Jt.o · p~te.-te.nde. 
e.n v-<..a.n a c.ámj:w . o m e-6 mO onze. q uc. j E_ 
gou. . na.~ 6in.a-<...6. do Ca.mpe.ovr.a.to Pa:u.t-<...6 
ta.. - . . 

. , . 
.. GARR I NCH I~ 

..· O fa~~so jogador 'assegurou que de 
seja reconquistãr a : ·ponta-direi ta · dã 
seleç~o brasileira para a Copà · Muh ) 
dial de l 970, no M~xico. 
PELÊ . 

Afirmou Edson Arantes do Nasairiuúi · 
to que defenderá o Brasil na Copa de 
1 9?0. Depois~ re~olverá a respeito 
das fabulosas propostas que reaebeu 
pa·ra ir jogar no Méxiao . e ir formar · 
no Int,er~ da Itália. 
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rcs em nosso J.ti-..miç.Íp;i;Q_._ .. . 
.. Colo_cando-me às ordens, prevaleço da oportunidade pa+õ. x-e i ter ar a 

vossa E_x:eelênc:ía, oS protestos de aprêço e consideração.; ~ · ·· 
A tenc::Lo.s~.ente, · · · · ·· 

( a ) 1-.RMi\NI:'O DI1tS - Prefeft.o Municipal. 

Ao EX!no.· - Sr~ ANTENOR FONSECA, 
DD. Presidente da Câmara Municipal de 
VARZEA PAULISTA . - · · 

FORNECHfENTO DE VESTUARIO AOS SERVIDORES lv1UNIC1PAIS 
·- · . ,. _ ~ .t.. i;l !':".: ! ..... · . . . 

Va.Jt.zea P·a.u.ei.tda., 26 de junho de 7969. 

ExeelentZ66imo Senho!t. P~e6idente: 

encaminha.tÓJt.io do ~t.equ~ 
Mu66eli, p!t.e.bto a..b 6e 

Tendo ap!t.ecia.do .beu p!t.ezado o~Zcio n9 1630, 
Jt.imento n9 298, do nob!t.e Ve!t.ea.do!t. S~. Jo.bi Ped!t.o 
guinte~- -Mt 6 o 1t.m.4ç.q e_.b : 

• He+.- po-66_.-i:b.i.tida.de de .be e.bta.belecelt. a. unióolt.miza.ç.ão, queJr. do.b tíunciE_ 
~.á.~>(;q-6,; , c.t:ún .. o -~do.b 6eltvido!t.e.6 da. Municipalidade, .bendo viável o óo~t.nec.imen 
t~ do-6, ve6tu,P,Jiip!.! polt. e.bta. PJt.eóeLtu~La., ~ po~t.ê~, pa.Jr.a. que ta..t .buceda. ê: nece.b 
,&:a.Jt.i€v, qu.r~-- haja. ve~t.ba. .6.utíicien.te., . de-6tina.da. a. c.obe.Jt.tu.Ji..a da.-6 de-6pe6a.6 e6I 
tu.ac/,a.-6 -.pe~a. aqu,i.biç.ão de uni6oJt.me6. . .. 

_Cf?!tt.O. em ha.v~lt. .bati-6 óeito à c.on6u_.Ct.a., _pt:.eva.leç.o da. oc.a..biã.o pa.!t.a. Jt.eno 
valt. a. Vo66a Exc.elenc.ia o.b p!t.ote.-6-to.b de. aplt.e.ço e con.õide!t.aç.ão. 

Ate.nc.io.õame.nte, (a) ARMANVO blAS ' 

Ao Exmo. S!t.. ANTENOR FONSECA, 
M. V. P!te6Ldente da. Cima.Jt.a. Municipal de 
Váltze.a Pauli.b.ta 

J O R N A L D O L E G I S L A T I V O 
.;. . = = ;: = = = = = = = = = = = = = = = = · · · · ~ . :.~ ... .... ··-·-· . ·-- .. . 

CONVOCAÇÃO - SOa. SESSAO EXTRAORDINARIA 

Ficam convocados os Senhores Vereadores pa 
ra uma Reunião Extraordinária, a celebrar-se 
~a prÕxima ·segunda feira, dia 30 do corr.ente, 
as 20 h (vinte horas), dela constando: 

. 1. EXPEDIENTE 
Leitura de todos os documentos protocola 

dos até ·a ocasião. 
. · 2. ORDEI-.1 DO DIA 

2a. discussão -~ Projeto de lei n9 213. 
la. discussq_o - Projeto de lei n9 215. 
Requerimento n9 ·303, do Sr. 1\ntenor Fonseca --

b di A '• ~· 1 • O e enc~<". do mesmo n~ ve_ para as calçadas. 

Sala das Sess6es, 26 de junho de l 969. 

( a ) .M-!TENOR FO~:rSECA 

PROJETO AVIAVO 

Presidente .• 

Polt. exioi~ maio~e4 e~tudo~ . teve de 4e~ a 
dia.do o Pl':.aje.to de. tc1 rwe. e.m'p a.uta 6'-'_ e.nc.on. 
tlt.a. v a.. 

A SESSAO DO DIA 26 P. P. 

A 49a. Reunião Extraor 
dinária durou das 20 h as 
2 .2 h 25 m. 

- Fizeram-se presentes to 
dos os Vereadores~ que at? 
vamente participaram dos 
debates travados . 

Como principio consagra 
do, tôdas as decisões tive 
ram a ~~r~ d~ unanimidade~ . .. . 
PRESTIGIO À FESTA 

Resolveu o Plenário dar 
-- ,em igu2.ldade de condi 
ções -- uma contribuição ~a 
cada candidata a Rainha da 
Festa de São Pedro. 

É a presença do Poder 
PÚblico na realização. 

EXTEN$ÃO DE PAVOR FISCAL -- Po r revestir· .. 
-se de u.rgenC!ia o o.s s7.mto _. também o Pro 
jeto dl3 lei n9 21t. se::·ã apr-eciado 11a prÕ 
xima Reunião g:x;'tPdordinária. É a faci z-:z:
dade para que x ai s ind~stri on venham ei 
riquecer nocsa t e ~ra. 

BAIRRO DA PROI-.fECl'"' .· • O Sr. Kc ny 
ty Nozaki indicou ao Prefeito a 
passa gem de.. !_?l a .i.na na rua~ Alfr~ . 
do .0.. Be:nedi to e combate a ero 
sã~ n2 rua Vit6rio Spinucci 1 ei 
-'- ·ina, ,J·nc.,~ ,~ .,. ,c ··-, GU'_., la·· ""~?l'S-'-"'-1_...~.- - . ...... .. .,Á.._ '(.;&. • . ;. - · . .. ,;,..1. ·1. \:.., c '-;;; J .·. ,_-. 
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